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APRESENTAÇÃO

A agricultura nacional cada vez mais necessita de sistemas de produção que re-
sultem em agroecosistemas rentáveis e, principalmente, estáveis produtivamen-
te, com um.minimo de efeitos adversos ao solo, ao meio ambiente como um todo.
Desse modo, as ações de pesquisa e extensão devem procurar viabilizar alterna-
tivas para a rotação de culturas, um adequado manejo do solo e a diversifica-
ção de culturas ao nível regional.

Nesse contexto, o girassol possui grande potencial de agregar-se efetivamente
aos sistemas de produção de várias regiões do País, dada sua importância como
oleaginosa. A pesquisa com esta cultura tem avançado significativamente na úl-
tima decada, fruto do esforço de instituições estaduais· de pesquisa, de uni ver
sidades, da iniciativa privada e de unidades da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - EMBRAPA, sendo muitos dos trabalhos realizados dentro de açoes
integradas no âmbito do Programa Diversificação de Culturas da EMBRAPA, cujo
Segmento Girassol e coordenado pelo Centro Nacional de Pesquisa de Soja-CNPSo.

A presente publicação sumariza os mais recentes resultados, oriundos de diver-
sas instituições que desenvolvém atividades de pesquisa com esta oleaginosa,
apresentados na IX Reunião Nacional de Pesquisa de Girassol, realizada no
CNPSo-EMBRAPA, em Londrina, paraná, de 8 a 12 de julho de 1991.

Flávio Moscardi
Chefe do CNPSo-EMBRAPA
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ASSOCIAÇÃO DE CARACTERES FENOT!PICOS COM O RENDIMENTO DE GIRASSOL
(Helianthus annuus L.)~/

Mauro Cesar Celaro Teixeira~/ e José Antonio Costa1/

O objetivo deste trabalho foi estudar as relações de características
agronômicas de girassol (teor de óleo, taxa de enchimento de aquênios, d~
raçao do acúmulo de matéria seca nos graos, ciclo, estatura de planta,di~
metro de caule e capítulo, área foliar, posição do capítulo e acamamento)
com o rendimento de óleo, rendimento de aquênios, componentes do rendimen
to e interrelações entre estas características. Três procedimentos esta-
tísticos foram utilizados, análises de correlação, de regressão múltipla
"stepwise" e do coeficiente de passo. O experimento foi conduzido em Eldo
rado do Sul, RS, com vinte e dois genótipos de girassol, em duas epocas
de semeadura, densidade de 50.000 plantas/ha, no ano agrícola 1987/88.

Os genótipos diferiram na maioria das características estudadas. O
rendimento de óleo esteve associado com rendimento de aquênios, principa!
mente, e teor de óleo, o rendimento de aquênios esteve associado com os
componentes do rendimento (peso de aquênios e número de aquênios por capi
tulo). O peso de aquênios esteve associado com a duração do acúmulo de m~
téria seca nos aquênios, a taxa e o numero de grãos por capítulo e o pri~
cipal componente foi a duração do enchimento que teve o maior efeito dire
to. Os efeitos indiretos para rendimento de aquênios e peso de aquênios,
embora menores do que os efeitos diretos, indicam à existência de compen-
sação entre as características associadas.

~/Contribuição do Departamento de Plantas de Lavoura, Faculdade de Agro-
nomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, setem-
bro, 1990 •

~/Eng. Agr. Curso de Pós-Graduação em Agronomia UFRGS.
1/Prof. Ph.D. Titular do Departamento de Plantas de Lavoura - FA/UFRGS.
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TABELA 1. Análise do coeficiente de passo mostrando os efeitos diretos e
indiretos da duração do período de enchimento de aquênios, taxa
de acúmulo de mar érí.a seca nos aquênios e número de aquênios por
capítulo sobre peso de aquênios de girassol. EEA/UFRGS, Eldora
do do Sul-RS, 1987/88.

Coeficientes
Tipo de efeito

t::poca1 J!poca 2
1 - Duração do encho de aquênios

Efeito direto
Efeito indo via taxa acúmulo de m.s.
Efeito indo via n2 aquênios/capítulo
Correlação total

0,75
-0,37
-0,17

0,21

0,73
-0,26
-0,15

0,32**

2 - Taxa acúmulo m.s. nos aquênios
Efeito direto
Efeito indo duração encho aquênios
Efeito indo via n2 aquênios/capítulo
Cor~elação total

0,61
-0,54
-0,23

0,07

0,59
-0,32
-0,11

0,16

3 - Número de aquênios/capítulo
Efeito direto
Efeito indo duração encho aquênios
Efeito indo via taxa acúmulo de m.s.
Correlação total

-0,67
0,20
0,21

-0,26**

-0,54
0,16
0,16

-0,22*
* Significativo a 5% de probabilidade.
** Significativo a 1% de probabilidade.

AVALIAÇÃO DE INSETICIDAS FISIOLÓGICOS E EFEITO RESIDUAL SOB CONDIÇÕES LABORA-
TORIAIS, NO CONTROLE DE Chlosyne lacinia saundersii (Lepidoptera-NymphalidaeJ.

REICHERT1,J.L.; RIZZARDI2,M. & STANGUERLIN3,R.

Chlosyne lacinia saundersii e considerado um dos insetos pragas mais im-
portantes no girassol, devido ao desfolhamento que ocasionam nesta cultura.

1 - Eng9 Agr9 - PROFESSOR DE ENTOMOLOGIA - FA-UPF
2 - Eng9 Agr9 - M.Sc. - PROFESSOR DE AGRICULTURA - FA-UPF
3 - Acadêmico de Agronomia - FA-UPF
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Tendo em vista ser o girassol uma planta altamente atrativa aos insetos 'poli-
nizadores e predadores, quando da flor ação, t;m sido recomendado o uso de ins~
ticidas com baixa toxicidade a estes agentes beneficos, quando do controle dos
insetos pragas do girassol.

Com o objetivo de avaliar inseticidas mais seletivos controle de C. laci-
nia saundersii, bem como o efeito residual dos mesmos, testou-se os insetici-
das fisiológicos Cascade (Flufenoxuron), NoMolt (Teflubenzuron), Alsystin (Tri
flumuron), Atabron (Clorfluazuron) e Dimilin (Diflubenzuron) todos na dose de
15 gramas de ingrediente ativo por hectare.

Aplicação foi feita com um pulverizador de pressao constante (C02) provi-
do de bicos D2-l3 e volume de calda de 100 l/ha sobre parcelas de girassol em
Elorescúnento,da qual foram colhidas as folhas.

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com 6 tratamentos e 6
repetições, constituindo cada repetição de uma placa de petri com 15 cm de diâ
metro contendo 14 lagartas medindo 0,8 a 1,5 cm. Estas foram mantidas em uma
câmara climatizada com fotofase de 12 horas e temperatura de 25 ! 29 C. Para
análise estatística transformou-se os dados em 'V x + 1. A eficiência foi cal-
culada por Abbott. As avaliações foram efetuadas aos 3 e 5 dias.

Aos 17 dias após a aplicação instalou-se o ensaio para avaliação do efei-
to residual, utilizando para cada tratamento 4 repetições com 15 lagartas em
cada repetição. Avaliou-se a mortalidade aos 19, 21 e 23 dias.

Os inseticidas fisiológicos diferiram estatisticamente da testemunha aos
3 e 5 dias. Quanto ao controle de C. lacinia saundersii, verificou-se na l~
avaliação que os inseticidas fisiológicos apresentaram uma eficiência media de
50%. Na 2~ avaliação todos os inseticidas atingiram a eficiência superior a
80%, com NoMolt, Atabron e Dimilin apresentando uma eficiência de 98%, 92% e
94%, respectivamente. Já Cascade obteve 88% de controle seguido de
com 82%.

Quanto ao efeito residual, aos 19 dias Alsystin apresentou a maior morta-
lidade com 30%, sendo que os outros inseticidas a mortalidade foi inferior a
25%. Aos 21 dias NoMolt, Atabron e Cascade atingiram uma mortalidade superior
a 80%, com destaque para NoMolt com 88%. Já Dimilin e Alsystin a mortalidade
foi inferior a 70%. Aos 23 dias a mortalidade foi superior a 95% para Cascad~
NoMolt e Atabron, com os inseticidas Alsystin e Dimilin atingindo um nível de

Alsystin

mortalidade superior a 80%.
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Tabela 1 - Avaliação de Inseticidas fisiológicos no Controle de ChZosyne Zaci-
nia saundersii (Lep.-NymphaZidae) e número medio de lagartas vivas
em diferentes periodos. Fotofase de 12 horas e tempera-

tura de 25 :!: 29 C.

TRATAMENTOS 3 DIASl E (%)2 5 DIAS E (%)

1- CASCADE 2,54 b3 48,7 1,56 b 88,2
2-_.N.oMOLT 2,58 b 53,9 1,07 b 98,0
3- ATABRON 2,61 b 52,6 1,23 b 92,2
4- ALSYSTIN 2,44 b 55,3 1,19 b 82,4
5- DIMILIN 2,70 b 59,2 1,37 b 9~, 1
6- TESTEMUNHA 3,69 a 3,06 a

CV (%) 15,40 22,34

1- Dados transformados em ~
2- Eficiência calculada pela fórmula ABBOTT
3- Medias seguidas da mesma letra não diferem entre si (Tukey a 5%)

DESEMPENHO DE INSETICIDAS FISIOLÓGICOS NO CONTROLE DA LAGARTA DO GIRASSOL
ChZosyne Zacinia saundersii (Lep.-NymphaZidae).

1 2REICHERT ,J.L. E ALMEIDA ,A.N.

Os inseticidas atualmente empregados no controle de ChZosyne Zacinia sa-

undersii apresentam alta toxicidade aos predadores, parasitóides e insetos po-
linizadores e, tendo em vista que os inseticidas fisiológicos apresentam baixa
toxicidade a estes agentes beneficos, montou-se um experimento visando avaliar
a eficiência destes produtos no controle desta especie.

1- Eng9 Agr9 - PROFESSOR DE ENTOMOLOGIA - FA-UPF
2- Acadêmico de Agronomia - FA-UPF
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Testou-se os seguintes inseticidas Cascade (Flufenoxuron), NoMolt (Teflu-
benzuron), Alsystin (Trif1umuron), Atabron (Clorfluazuron) e Dimilin (Diflube~
zuron), todos na dose de 15 g.i.a./ha.

A aplicação foi feita utilizando um pulverizador de pressao constante
(C02), com volume de calda de 100 Ilha, sobre parcelas com 3 m por 6 m. O gi-
rassol estava com 80 cm de altura na fase de florescimento.

O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso com 6 tratamentos e 5 re-
petições, sendo que cada repetição consistia de uma planta, infestada com 20
lagartas com tamanho medio de 1,0 cm e, cobertas com tecido de nylon. Para
análise estatistica transformou-se os dados em~. A eficiência foi cal-
culada por Abbott. As avaliações foram realizadas aos 3, 6 e 8 dias após.

Em relação a análise, aos 3 dias, NoMolt e Alsystin diferiram estatistic~
mente dos demais. Aos 6 e 8 dias os inseticidas diferiram da testemunha, com
exceção de Dimilin na 2~ avaliação.

Quanto a eficiência, na l~ avaliação destacou-se NoMolt e Alsystin com
46,9 e 44,4, respectivamente, com Atabron e Dimilin com eficiência inferior a
20%. Na 2~ avaliação novamente Alsystin e NoMolt apresentaram controle superi
or aos demais, obtendo este 79% e aquele 81,5%. Já Cascade e Atabron a efici
ência ficou em torno de 60%.

Todos os inseticidas apresentaram uma eficiência superior a 80% quando da
3~ avaliação, com destaque para Alsystin que obteve 97,3% seguido de Cascade e
NoMolt com 94,6%, enquanto que At-abr om e Dimilin o controle foi inferior a 907..

Tabela 1 - ~fici;ncia de Inseticidas fisiol~gicos no Controle de Chlosyne lacinia saundersii

(Lepidoptera-NymphalidaeJ e, número médio de lagartas vivas

TRATAMENTOS 3-" DIAS E (%) ~, 6 DIAS E (% ) 8 DIAS E (% )

1- FLUFENOXURON 4,18 a c 2,54 b 60,5 1,29 b 94,6

2- TEFLUBENZURON 3,09 b 46,9 2,04 b 79,0 1,31 b 94,6

3- TRIFLUMURON 3,15 b 44,4 1,88 b 81,5 1,14 b 97,3

4- CLORFLUAZURON 3.80 a 16,0 2,62 b 62,9 1,67 b 86,5

5- DIFLUBENZURON 3,85 a 13,6 3,04 ab 48,1 1,60 b 89,2

6- TESTEMUNHA 4,14 a 4 I 14 a 3.97 a

CV (%) 8,72 21,69 19,04

Dados transformados em v-;-;-r
b- Eficiência calculada pela fórmula de ABBOTT

Medias seguidas da mesma letra são estatisticamente equivalentes (Tukey : 0,05)
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AVALIAÇÃO DA INCIDÊNCIA DE DOENÇAS NO ENSAIO
NACIONAL DE GIRASSOL EM DOIS LOCAIS NO PARANÁ

1 C· M h d 1/ -. B R C . l' .2/Car os a~o ac a o- e Van~a . . ast~g ~on~-

A incidência de Alternaria spp, Pseudomonas spp. (oxidase negativa),
Pseudomonas spp (oxidase positiva), Puccinia helianthi e Sclerotinia sclero-
tiorum foi avaliada em 11 genótipos do Ensaio Nacional de Girassol, instala-
dos em Londrina e ·Palotína, PR, na safra 1990/91.· O delineamento experimental
foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. As parcelas foram constituí-
das por quatro linhas de 6,Om espaçadas de 0,70m e com distância entre plan-
tas de 0,25m. As avaliações foram feitas no estádio de floração plana, nas
duas linhas centrais, utilizando a escala de Almeida et aI., adaptada. As do-
enças foliares receberam nota de O a 5, de acordo com a porcentagem de area
foliar infectada, que indica a intensidade. Foram tambem atribuídas notas de
1 a 3, que indicam a distribuição da doença na planta, sendo 1 = incidência
no terço basal; 2 = incidência atingindo ate a parte mediana; e 3 = incidên-
cia distribuída uniformemente em toda a planta. Para as doenças de haste e ra
iz as notas foram atribuídas considerando a porcentagem de plantas infectadas
na área útil, sendo O = ausência de doença; 1 = O a 15%; 2 = 15 a 30%; 3 = 30
a 45%; 4 = 45 a 60%; e 5 = acima de 60% das plantas com sintomas. Os resulta-
dos dessas avaliações (Tabela 1) mostram que, de modo geral, a incidência de
doenças foi maior em PaIo tina do que Londrina, provavelmente devido às maio-
res temperatura e umidade relativa que prevaleceram naquela localidade. Al-
ternaria spp foi o patógeno que ocorreu com maior intensidade em ambos locais
atingindo nota 3 de incidência nos genótipos AS-52l, GR-IO e IAC-ANHANDY, em
Londrina. Entretanto a incidência não excedeu a parte basal das plantas. Em
Palotina a incidência foi mais uniforme e chegou a atingir ate a parte media-
na das plantas. A maior incidência nesse local, ocorreu no genótipo S-530. Tan
to em Londrina, como em Palotina os menores índices de incidência e distribui
ção foram observados no genótipo Conti-621. Com relação à bacteriose foliar
os menores índices de incidência, em ambos locais, foram observados no genóti
po DK-180. Entretanto, em Palotina, a doença se distribuiu uniformemente em

1/ Eng9 Agr9, PhD. -Pesq. da EMBRJtPA-CNPSo. Cx.P. 1061, 8600)., Londrina, PR.
2/ Eng9 Agr9, MSc. -Pesq. da EMBRAPA-CNPSo. Cx.P. 1061, 86001, Londrina, PR.
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toda a planta, nao apenas para esse genótipo, mas para todos eles. Os maiores
~ . 1 . f b d geno-t~po AS-522. A incidência~ndices, nos do~s oca~s, oram o serva os no ~
de bacteriose da haste foi menor nos genótipos Conti-621, IAC-ANHANDY e V2000
em Londrina. Em Palotina a incidência dessa bacteriose foi .relativamente uni-
forme em todos os genótipos. Ressalta apenas a menor incidência no genótipo
IAC-ANHANDY. Esse mesmo genótipo foi altamente suscetível à ferrugem em Lon-
dripa. Não houve incidência de ferrugem em Palotina e nem de Sclerotinia em
ambos locais.

TABELA 1. INCIDtNCIA DE DOENÇAS EM 11 GENÓTIPOS DE GIRASSOL DO ENSAIO NACIONAL INSTALADO EM
DOIS LOCAIS NO ESTADO DO PARANÃ, NA SAFRA 1990/91. EMBRAPA-CNPSo. 1991.

D O N A 11S-

LOCAIS ~-' LOCAIS LOCAIS
GENÓTIPOS

LO PA
O O

O
GR-16
S-430
S-530
DK-180
AS-521
GR-l0
AS-522
CONTI-621
IAC-ANHANDY
BR-G 89 V 2000
CONTi-711

1,811,0 2,5/2,0
2,3/1,3 2,8/2,0
2,5/1,0 3,3/2,0
1,311,0 2,5/1,8
3,0/1,8 2,3/1,8
3,0/1,3 2,5/2,0
2,311,3 2,5/2,0
1,011,0 1,5/1,3
3,5/2,0 2,511,8
2,511,8 2,0/2,0
1,811,0 2,3/2,0

LOCAIS

LO

1,5/2,5 2,8/3,0
1,5/1,8 1,0/3,0
1,3/1,5 1.3/3,0
0,5/0,5 0,5/3,0
1,8/1,8 1,5/2,3
2,0/2,0 2,5/3,0
2,8/3,0 3,0/3,0
1,8/2,3 2,3/3,0
2,3/2,5 2,0/3,0
2,3/2,3 1,5/3,0
1,3/2,3 2,3/1,5

BH ~-' F 3.1 S 21

LOCAIS

PA LO PA LO PA LO PA

1,3 2,4
1,5 2,8
2,0 2,4
1,5 2,8
1,0 2,8
2,8 2,9
1,5 2,1
0,3 2,5
0,8 1,9

O 2,5
1,5 2,8

O O
0,3/3,0 O

O O
O O

1,3/2,3 O
0,8/2,0 O
1,0/2,0 O
0,511,3 O
3,5/3,0 O
2,0/3,0 O

O O

O

O O
O

O O

O O

O O

O O

O O

O O

!/Avaliação feita no estádio de floração plena (médias de quatro· repetições). O numerador
( t dOS) e o denominador indica aindica a porcentagem de área foliar infectada no as e a

b 1 2 até a parte mediana; e 3
dl'stribuição da doença na planta (nota 1 = parte asa; = ){ 1 d t d de Almeida et ai., 1981 .distribuída uniformemente em toda a planta esca a a ap a a

spp (oxidase negativa); BH =3./A = ALternaria spp; BF = bacteriose foliar - Pseudomonas·t· ) F = ferrugem - pucciniabacteriose da has~e - Pseudomonas spp {oxidase pOSl lva ;
heLianthi; S = Sclerotinia Bcterotiorum.

~/Bacterinse da haste foi avaliada pela porcentagem de plantas com sintomas, na parcela
út i 1.

~/LO = Londrina; PA = Palotina.
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SUSCETIBILIDADE DO GIRASSOL AO HERBICIDA CLOMAZONA EM FUNÇÃO DO
LOCAL DE ABSORÇÃ01 '. .

Conduziu-se em 1990 um ensaio em casa de vegetação na Faculdade de
Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul com o objetivo de
determinar a suscetibilidade do girassol ao herbicida clomazona em fun-
ção do local de absorção e da profundidade de incorporação e diluição do
herbicida no solo.

Amostras de solo Podzólico Vermelho-Escuro álico retiradas de pro-
fundidade de O a 10 cm, e peneiradas em peneira com malha de 3 mm, foram
utiliz~das para preencher vasos plásticos, com 12 cm de altura e capaci-
dade de 1000 cm3• Foram estabelecidos seis tratamentos com o herbicida,
o qual foi aspergido ao solo numa dose correspondente a 1000 g/ha. O so-
lo aspergido foi misturado para uniformizar a aplicação herb~cida e, po~
teriormente, para cada tratamento, foi colocado na camada compreendida
entre 0-1, 1-3, 3-5, 5-7, 0-5 e 0-12 cm de profundidade dos vasos. A es-
tes tratamentos adicionou-se uma testemunha com solo não tratado. Utili-
zaram-se quatro repetições por tratamento. O experimento foi repetido
duas vezes. Na aspersão dos tratamentos tomou-se o cuidado de tratar um
volume uniforme de solo (250 cm3) nos quatro primeiros tratamentos. O
quinto e sexto tratamentos foram aspergidos em 500 e 1000 cm3 de solo,
respectivamente. Foram colocadas 20 sementesporvaso do híbrido Braskalb
DK 180, na profundidade de 5 cm. Procedeu-se ao desbaste do excesso de

1Contribuição do Dep. de Plantas de Lavoura/UFRS.
nião Nacional de Pesquisa de Girassol, Londrina,
de 1991.

2Eng. Agr., Ph.D., Prof. Adjunto, Dep. de Plantas de Lavoura, Fac. de A-
gronomia, UFRS, Av. Bento Gonçalves, 7712, C. Postal 776, Porto Alegre,
RS, CEP 90001. Bolsista do CNPq.

3Eng• Agr., Mestre, Prof. Assistente, Dep. Plantas de Lavoura, Fac. de A
gronomia, UFRS.

4Acadêmico de Agronomia, Fac. de Agronomia, UFRS. Bolsista de Iniciação
Científica.

Apresentado na IX Reu
PR, 08 a 12 de julho
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plantas aos 9 dias apos a emergência (DAE), mantendo-se seis plântulas
por vaso até o 180 DAE. As temperaturas médias diurna e noturna na casa
de vegetação foram 33±3 e 21±30C, respectivamente. Na época da aplicação
do herbicida o solo apresentava-se com umidade na capacidade de campo.
As determinações realizadas foram: avaliação visual de clorose das plân-
tulas aos 5 DAE, matéria seca da parte aérea e estatura das plântulasaos
9 e 18 DAE.

Os resultados obtidos até o 9 DAE evidenciaram que o herbicida de-
ve ter sido absorvido pelo hipocóti10 do girassol. Quando o produto foi
posicionado acima das sementes (0-1, 1-3 e 3-5 cm de profundidade) as
plântulas emergiram apresentando clorose. Quando clomazona foi colocado
abaixo das sementes (5-7 cm), os sintomas cloróticos só começaram a sur-
gir aos 9 DAE; contudo, nesta oportunidade, ainda não haviam sido obser-
vadas reduções de estatura e de matéria seca do girassol.

O efeito da profundidade de incorporação (diluição) do herbicida
foi constatado naqueles tratamentos em que clomazona esteve localizada
na superfície (0-1 cm), entre 0-5 e 0-12 cm de profundidade. Amedida que
aumentava a profundidade de incorporação do herbicida, menores eram os e
feitos nas plantas, principalmente nas avaliações realizadas aos 18 DAE.

Concluiu-se que a localização de clomazona no solo é muito impor-
tante na determinação de seu dano para o girassol. Aparentemente clomazo
na é mais absorvido pelo hipocótilo do que pelo sistema radicular das
plãntulas de girassol, sendo mais injurioso a esta espécie quando posi-
cionado à superfície do solo.
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IMAZAMETABENZ (ASSERT), HERBICIDA DO GRUPO.DASIMIDAZOLINONAS
SELETIVO PARA GIRASSOL

Imazametabenz é um novo herb<c<da selet<vo de - -~ ~ ~ uso em pos-emergencia,
indicado para aplicação em cereais de estação fria e que também é referi-
do como seletivo para girassol. O produto, pertencente à família das imi-
dazolinonas, controla algumas espécies daninhas gramíneas e algumas dico-
tiledôneas, enquanto suprime o crescimento de outras espécies indesejá-
veis. Assim, com o objetivo de testar este compost o em girassol, sob con-
dições locais, estabeleceu-se um ensaio de campo na Estação Experimental
Agronômica da UFRS, em Eldorado do Sul, RS no ano de 1990/91. O experimen
to' foi localizado em área de solo Podzólico Vermelho-Escuro álico, utili-
zando-se a cultivar de girassol GR-I0 como reagente. Para comparar os tra
tamentos foi utilizado o delineamento . 1 d blexp ert.ment a e ocos casualizados,
com três repetições. Os tratamentos herbicidas, testados em pós-emergên-
cia, foram duas doses de imazametabenz, 300 e 600 g/ha (1 e 2 l/ha do pr~
duto formulado), aplicadas em duas épocas, IS e 32 dias após a emergência
das plantas de girassol (estádios V4 e V13' respectivamente). A estes tra
tamentos acrescentaram-se duas testemunhas, capinada e infestada. A area
experimental esteve infestada pelas espécies daninhas milhã (Digitaria
ciliaris (Retz.) Koel.), caruru (Amaranthus deflexus L.) e poaia-branca
(Richardia brasiliensis Gomez), das quais a primeira foi a mais abundante.
Considerando que os tramentos herbicidas foram ineficientes no controle
das plantas daninhas, essas foram eliminadas da área através da aplicação
de herbicida graminicida complementada com capina, prosseguindo-se o en-
saio apenas com o objetivo de avaliar a seletividade de imazametabenz pa-
ra o girassol. Para tanto, foram avaliadas as seguintes variáveis: area
foliar e peso de matéria seca de folhas, caule e raiz para plantas de gi-

1 Eng. Agr., Ph.D., Prof. Adjunto, Dep. de Plantas de Lavoura, Fac. de Agronomia, UFRS Av
2 :~nto Gonçalves, 7712, C.Postal 776, Porto Alegre, RS, CEP 90001. Bolsista do CNPq.' •
3 g. Agr., Mestre, Prof. Assistente, Dep. Plantas de Lavoura Fac. de Agronomia UFRS
4 Eng._A~r., Aluno do :rograma de Pós-Graduação em Agronomia, ;ac. de Agronomia, UFRS ••

~~pademlco de Agronomla, Fac. de Agronomia, UFRS. Bolsista de Iniciação Cientffica do
q.
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rassol, todas aos 14 dias apos aplicação dos tratamentos herbicidas; pop~
Laçâo de plantas, estatura de plantas, tamanho do capítulo, número de grãos
por capítulo, peso dos grãos, rendimento de grãos. teor de óleo e rendi-
mento de óleo, todas ao final do ciclo da cultura. Também foram investig~
dos a germinação e o crescimento inicial das plantas, utilizando-se os aqu~
nios colhidos no experimento de campo.

Para área foliar, matéria seca de folhas, de caule e de raiz, consta
tou-se que na primeira época de aplicação herbicida estas variáveis foram
equivalentes à testemunha; enquanto na segunda época elas foram reduzidas
por efeito de ambas as doses testadas quando comparadas à testemunha. Pa-
ra população de plantas, estatura de planta e tamanho do capítulo não oco.!:
reram diferenças entre os tratamentos investigados. Quanto às caracterís-
ticas grãos por capítulo e peso dos grãos, ocorreu severa redução da pri-
meira e grande incremento da segunda por efeito da maior dose herbicida
utilizada na segunda época. Este mesmo tratamento também afetou negativa-
mente o rendimento de grãos e o teor de óleo dos grãos, ocasionando, em
cons eqllénc La , menor rendimento de óleo por área. Não houve efeitos dos tra
tamentos testados na germinação e no crescimento inicial das plantas de
girassol da geração seguinte.

As variáveis analisadas permitem concluir ,que o herbicida imazameta-
benz apresenta potencial de uso seletivo em aplicação de pós-emergência
em girassol mas que o grau de seletividade é dependente da dose de utili-
zação e da época de aplicação (estádio da cultura). O girassol mostrou t~
lerância ao produto aplicado em estádio inicial e suscetibilidade quando
usado em estádio mais avançado de crescimento sob dose mais elevada. Já o
potencial herbicida do produto foi insatisfatório para as espécies dani-
nhas ocorrentes na área experimental.
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EFEITOS DE MtTODOS FtSICOS DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS
SOBRE CARACTERtSTICAS AGRONoMIéAS DO GIRASSOL

1 2 3 ,4N. G. FLECK ; R. A. VIDAL ; A. ANDRES ; L. M. D ÁVILA

A principal finalidade da operaçao de capina é o controle de plan-
tas daninhas; porém, diversos outros efeitos paralelos, positivos e nega-
tivos, também são referidos. Assim, durante o ano agr!cola 1990/91 foi
conduzida pesquisa a campo na Estação Experimental Agronômica da UFRS, em
Eldorado do Sul, RS, objetivando investigar efeitos de métodos f!sicos de
controle de plantas daninhas sobre caracter!sticas agronômicas do giras-
sol. Como cultivar reagente, foi utilizado o h!brido Rogobras GR-10, se-
meado em solo Podzólico Vermelho-Escuro álico. Foi adotado o delineamento
experimental de parcelas subdivididas, com as parcelas principais organi-
zadas em blocos casualizados, com três repetições. Cada bloco foi compos-
to de duas parcelas, às quais foi destinada ou não adubação em cobertura
(80 kg/ha de nitrogênio). Cada parcela foi dividida em nove subparcelas
nas quais foram aplicados os tratamentos de controle de plantas daninhas.
Num primeiro grupo, três constaram de duas capinas realizadas no cedo, aos
15 e 30 dias apos a emergência do girassol. Dois destes foram realizados
com enxada manual, sendo que um deles recebe~ amontoa de solo junto à ba-
se das plantas de girassol; enquanto, no terceiro, também sem amontoa, as
capinas foram efetuadas com enxada rotativa. Os três tratamentos do grupo
seguinte constaram da eliminação das ervas através da aplicação de herbi-
cida em pós-emergência complementada por uma única operação tardia de ca-
pina manual, realizada aos 45, 60 ou 75 dias da emergência da cultura. Ou

1 Eng. Agr., Ph.D., Prof. Adjunto, Dep. de Plantas de Lavoura, Fac. de Agronomia, UFRS,
Av. Bento Gonçalves, 7712, C. Postal 776, Porto Alegre, RS, CEP 90001. Bolsista do CNPq.

2 Eng. Agr., Mestre, Prof. Assistente, Dep. Plantas de Lavoura, Fac. de Agronomia, UFRS.

3 Eng. ,Agr., Aluno do Programa de Pós-Graduação em Agronomia, Fac. de Agronomia, UFRS.

4 Acadêmico de Agronomia, Fac. de Agronomia, UFRS. Bolsista de Iniciação Cientlfica do CNPq.
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tro tratamento constou apenas do controle químico das ervas, complementa-
do com arranquio manual dos indivíduos remanescentes, sem qualquer capina.
No tratamento seguinte, as ervas também foram controladas através de her
bicida, e 15 dias apos a emergência da cultura ele recebeu uma cobertura
de palha de aveia sobre o solo, equivalente a 7,5 t/ba, que permaneceu d~
rant e o restante do ciclo. Aos tratamentos de controle físico das ervas
foi acrescentado uma testemunha que não recebeu qualquer aplicação de her
bicida, palha ou capina e que foi mantido infestado durante todo o ciclo,
nele ocorrendo como infestação principal milhã (Digitaria ciliaris (Retz.)
Koel.). As variáveis avaliadas foram: estatura de planta, tamanho do capi
tulo, peso dos grãos e rendimento de grãos, todas do girassol.

Não ocorreram efeitos de interação da adubação em cobertura com méto
dos de controle das ervas. Para o fator adubação em cobertura com N, cons
tatou-se que aplicação dessa prática aumentou o número de grãos por cap!-
tulo e reduziu o peso dos grãos, de tal forma que o rendimento final de

inalterado. Análise das variáveis avaliadas através degraos permaneceu
contrastes ortogonais evidenciou que os tratamentos que eliminaram as er-
vas produziram plantas de girassol com maiores estatura e tamanho de capi
tulo do que a testemunha infestada. Quanto ao número de graos por capítu-
lo e ao rendimento de grãos, os tratamentos infestado por ervas e cobertu
ra de palha de aveia forneceram valores inferiores aos dos demais. Já pa-
ra peso de grãos não se detectou qualquer diferença.

Em conclusão, os efeitos adicionais que as operações de capina podem
propiciar, além do controle de plantas daninhas, foram bastante limitados
e de difícil comprovação,~âo menos utilizando girassol como espécie rea-
gente. Não se detectou diferença entre capinas realizadas com enxada ma-
nual ou com enxada rotativa. A prática de amontoa do solo junto às plan-
tas de girassol não trouxe benefícios à cultura. A falta de escarificação
e revolvimento do solo, pela substituição das capinas pelo controle qu!m!
co, não trouxe nenhuma modificação às características avaliadas. Por ou-
tro, lado, a cobertura do solo com palha de aveia ocasionou efeito negati-
vo à produtividade' do girassol.
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EFEITOS ALELOPÃTICOS NA ROTAÇÃO SOJA-GIRASSOL

Warney Mauro da Costa Val*

A cultura do girassol (Helianthus annuus L.) tem efeito alelopãtico sobre
a ge~minação de sementes de plantas dani~has e de culturas comerciais. Esse e-
feito e a liberação de produtos químicos da decomposição de restos culturais
causando efeitos adversos sobre outras plantas. Foi feito um estudo preliminar
na area do CNPSo com doze cultivares e híbridos de girassol, em parcelas de
2,8~ x 5m, com quatro repetições, no delinemento de blocos casualizados. Na
maturaçao, foram colhidos os capítulos e os restos culturais foram cortados e
deixados ã superfície do solo com a ajuda de um rolo-faca, não havendo mistura
dos restos culturais de cada tratamento. Amostras de cada parcela foram retira
das para testes em casa-de-vegetação. No verao, foi semeada soja, cultivar BR-
16, para anãlise do efeito dos restos culturais sobre a cultlura da soja e o de
senvolvimento de plantas daninhas. Fo nam avaliadas: produção de grao , altura
da planta, altura da inserção da vagem e população final da soja; foram feitas
coletas aos 30 e 60 dias, das plantas daninhas e medidos, numero, peso fresco
e peso seco. A prddução de grãos :de soj a, peso 100 sementes, a altura da í n-
serçao da vagem e a população de plantas de soja não foram influenciadas pelos
tratamentos. Somente a altura de planta mostrou diferenças significativas apr~
sentadas na Tabela 1. A altura de planta contribuiu de maneira positiva no ren
dimento: plantas mais baixa produziram menos que as mais altas. O numero de
plantas daninhas não apresentou diferença significativa nos diversos tratamen-
tos, nas leituras aos 30 e 60 dias; entretanto, quando foram comparada~ as du-
as leituras, não houve aumento na população, mas diminuição na maioria dos ca-
sos. Os pesos fresco e seco foram afetados pelos tratamentos, ã exceção do pe-
so fresco determinado aos 60 dias. Em relação aos resultados obtidos para os
parâmetros pesos fresco e seco aos 30 dias e peso seco aos 60 dias, diferença
de comportamento entre os tratamentos, com pequena ressalva para o híbrido GR-
10, que controlou melhor as plantas daninhas, não no número, mas nos pesos se-
co e fresco da planta, parecendo mostrar melhor efeito da cobertura dos res-

* Eng9 Agr9, PhD -Pesquisador CNPSo/EMBRAPA. C.P. 1)061 - 86.001, Londrina, PR
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tos culturais. Os resultados preliminares indicam que, .além de controlar ervas
daninhas, os restos culturais atuam de maneira diferente, indicando haver
resposta diferente das cultivares e dos híbridos de girassol, que pode ser me-
lhor elucidada nas pesquisas a serem feitas em casa-de-vegetação e no campo
no próximo verao.

TABELA 1. PRODUÇÃO DE GRÃOS (kg/ha), PESO DE 100 SEMENTES (g), ALTURA DE: PLANTA (em), ALTURA

De INSERÇÃO DA VAGEM (em), POPULAÇÃO FINAL (planta./ha) DE SOJA, NÚMERO (pl/m2),

PESO FRESCO (g/m2), ?ESO SECO (g/m2) DE PLANTAS DANINHAS, AOS 30 E 60 DIAS, SOB A

INFLUÊNCIA DE RESTOS DE CULTURA DE HÍBRIDOS E CULTIVARES DE GIRASSOL, EM COBERTURA

NO SOLO. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1991.

p r oduçac
de' Peso Numero Pe s o Peso

2 fre.'20 see~
pl/m . gim gIm

PRIMEIRA LEITURA-30dia. SEGUNDA LEITURA-60 dias

graus
kg/ha

Peso de Aitura
100 da

sementes p Iant a
g em

.ee~
gim

A'ltura

da
vagem
em

Popu-
lação
Fina I
pilha

Peso

fre.'20
gim

Numero
2

pl/m

BR-I-3000

BR-V-2000

BR-I-l000

CITOSOL 3

CITOSOL 4

CONTISOL 112 2547

CONTISOL 621 2630

CONTISOL 711 2498

DK-180

GR-l0

G~-16

VIKI

11 2/
2318-ns 15,68ns eo-" c 176ns 370, 28n. 63, 28abe

308 329,08 56,16abe

15ns 300ns 172ns 228,60abe 28,48ab

2712 15,95

15,58

15,41

15,99

15,55

15,49

14,30

15,64

15,09

15,23

15,30

15

13

270 320 238,,16ab 2S,88 b63abc

232 138,16 de 13,08 ed 216 389,88 66,08ab

256 127,32 ede 14,56 e 200 200,28 31,6D e

220 121,64 de 12,72 ed 180 293,60 42,04.be

220 115,44 de 11,28 ed 212 270,76 37,84 be

228 1'7,84 -bc de 10,48 c d 208 274,56 75,12.

232 157,40 bede 10,72 ed 172 344,20 62,96abe

64abc 265

300

325

285

275

265

275 236 306,24a 34,88a

292 74,40 e 4,36

220 ,164,92 bed 15,48 c

164 444,52 71,16ab

236 295,03 46, OOabc

264 216,36 38,16 bc

2704

2648

2434

68a 15

1461 be

68. 16

67ab 14

68a
.••.·16

2700 66abc 15

63abe 15 , 285

280

2275

2515

2666

66abe 13

67ab 14 280 216 113,60 de 10,64 ed 216 398,24 64,60 be

34,65 38,49 36,92

MÉDIA 2554 15,44 65 15 284 236 163,64 16,04 216 153,96 54,60

C. v. (7.) 17,71 4,89 5,65 12,52 15,38 28,26 32,07 35,16

!/n.s. diferenças nào significativas.
~/H~dias seguidas da mesma letra min~scula na coluna nao diferem estatisticamente pelo teste

de Duncan, ao nível de 5% de probabilidade.
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ACQMuLO E LOCALIZAÇÃO DO N NA PARTE A~REA DA PLANTA DE GIRASSOL EM
FUNÇÃO DA ~POCA DE APLICAÇÃO DO NITROG~NIol/

R -. d 2/. 3/ogerlo a Costa- e Claud+o Mario Mundstock-

O trabalho foi realizado na Estação Experimental Agronômica da UFRGS
em 1988/89 com o objetivo de avaliar o acúmulo e localização de nitrogê-
nio na planta de girassol quando o nutriente é aplicado em diferentes ep~
~as.

A cultivar Contisol 711 foi semeada em 17/08/88 na população de 50000
plantas/ha. O solo (Paleudult) possuia 2,1% de matéria orgânica e foi adu
bado co~forme a recomendação dada pela análise quImica. O nitrogênio foi
colocado na quantidade de 20 kg/ha por ocasião da semeadura. Os tratamen-
tos foram constituIdos das doses de 40, 80 e 120 kg/ha de N aplicadas em
cobertura. Para cada dose efetuou-se adubação de nitrogênio em três epo-

c) apareci-cas: a) plantas com quatro folhas; b) plantas com 12 folhas;
mento de botão floral.

As plantas foram amostradas em cinco diferentes estádios: a) plantas
com 4 folhas; b) plantas com 12 folhas; c) aparecimento do botão floral
com alongamento do pedúnculo; d) final da antese; e) na colheita.

Em cada coleta as plantas foram separadas nos seus diferentes órgãos.
Para folhas e caule formaram-se subamostras do estratos superior, médio e
inferior. O nitrogênio foi determinado pelo método semi-micro Kjeldahl.

Na média das três doses de N, as plantas acumularam 107 kg/ha de N
na epoca de aplicação mais antecipada, 103 kg/ha para adubação intermediá
ria e 96 kg/ha para a mais tardia.

l/Trabalho financiado pelo Convênio FUNDATEC/FINEP nQ 42.87.1095.00. Par-
te da Tese de Mestrado na UFRGS, do primeiro autor.

~/Eng. Agr., M.Sc., Faculdade de Agronomia da UFRGS.
llProf. Titular do Departamento de Plantas de Lavoura da Faculdade de Agro

nomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Caixa Postal 776, -
90001 - Porto Alegre, RS.
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Até o florescimento, 75 a 80% do N total da parte aerea já estava a-
cumulado. O nitrogênio foi distribuído principalmente nas folhas e inflo-
rescência e, em menor quantidade, no caule. Houve uma importante acumula-
ção no receptáculo, que se estendeu até a antese. A época de aplicação não
alterou o padrão de distribuição do N na planta.

Quanto mais cedo o N foi aplicado maior foi o acúmulo de N nas fo-
lhas, caule e recepticulo, efeito este que perdurou desde o inicio do seu
desenvolvimento até a colheita. As folhas, caule e receptáculo tiveram a-
cúmulo máximo de N na antese, ocorrendo depois uma remobilização possivel
mente para os graos.

A época de adubação nitrogenada refletiu-se sobre a acumulação de N
nos graos, somente no inicio do seu desenvolvimento, com vantagem da ap11
caçao mais precoce. Por ocasião da colheita a quantidade de N nos graos
foi similar, independente do momento em que o N foi aplicado.

DISTRIBUIÇÃO DO NITROG~NIO NA PARTE A~REA DA PLANTA DE GIRASSO~/

Rogério da Costa~/ e Claudio Mario Mundstock1/

O trabalho foi realizado na Estação Experimental Agronômica da UFRGS
em 1988/89, com o objetivo d~ estudar os aspectos da adubação nitrogenada
e a localização do nitrogênio na planta de girassol.

A cultivar Contisol 711 foi semeada em 17/08/88 na população de 50000
plantas/ha. O solo do local (Paleudult) possuia 2,1% de matéria orgânica
e foi adubada conforme a .recomendação dada pela análise quImica. O nitro-
gênio foi colocado na quantidade de 20 kg/ha por ocasião da semeadura. Os

l/Trabalho financiado pelo Convênio FUNDATEC/FINEP nQ 42.87.1095.00. Par-
te da Tese de Mestrado na UFRGS, do primeiro autor.

~/Eng. Agr., M.Sc., Faculdade de Agronomia da UFRGS.
l/Prof. Titular do Departamento de Plantas de Lavoura da Faculdade de Agr~

nomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Cx. Postal 776,
90001 - Porto Alegre, RS.
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tratamentos constaram de uma testemunha sem adubação de nitrogênio em co-
bertura e a dose de 120 kg/ha parcelada em.dois períodos. No segundo, qua~
do as plantas apresentaram 4 folhas, foram colocados 60 kg/ha do N. Após,
quando as plantas estavam com o botão floral visível foram adicionados ou
tros 60 kg/ha de N, na forma de uréia.

Procedeu-se a amostragem de plantas em cinco diferentes estádios fe-
nológicos: a) plantas com 4 folhas; b) plantas com 12 folhas; c) apareci-
mento do botão floral com alongamento do pedúnculo; d) final da antese;
e) na colheita. Em cada coleta as plantas eram separadas em diferentes ó!
gaos. Para folhas e caule formaram-se subamostras dos estratos superior,
média e inferior. O nitrogênio total foi determinado pelo método semi-mi-
cro Kjeldahl.

As plantas acumularam durante todo o ciclo 75 kg/ha de N na testemu-
nha e 132 kg/ha de N na dose de 120 kg/ha de N. A partir do estádio de 12
folhas iniciou o maior acúmulo que se prolongou até a maturação fisiológ!
ca. Após o florescimento continuou a acumulação de N na parte aérea. Este
proveio possivelmente da remobilização das raízes e/ou absorvido do solo.
Este N representou 27% do N total absorvido em ambos tratamentos.

Para os dois tratamentos, nos estádios iniciais (até antes do apare-
cimento do botão floral), o nitrogenio (entre 80 e 88%) acumulou-se nas
folhas, especialmente nas superiores. O restante (12 a 20%) localizou-se
no caule. O nitrogênio nas raízes não foi avaliado.

À partir do surgimento do botão floral decresceu a proporçao do N 10
calizado nas folhas e no caule, fato este que se prolongou até a colheita.
Isto devido ao surgimento do receptáculo e graos que iniciaram progressi-
vamente a acumular N. Na última amostragem tanto folhas como caule apre-
sentavam 3 a 6% do N total da planta.

O nitrogênio nas folhas localizou-se, em geral, nos dois terços sup~
riores do dossel. A remobilização para os grãos, após o florescimento, deu
-se preferencialmente das camadas inferiores para as superiores. No caule,
o nitrogênio inicialmente acumulou-se na parte inferior. As partes inter-
mediárias e superiores, a medida que se desenvolveram~ também acumularam
nitrogênio. A remobilização deu-se, preferencialmente, da parte inferior
para a superior.
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COMPARAÇÃO DE DIFERENTES N!VEIS DE B6RAX SOBRE CARACTER!STICAS
AGRONOMICAS EM GIRASSOL.

1/ _ 2/ 3/Claudio M. Mundstock- , Rogerio da Costa- e Claus Brekemeier-

O trabalho foi desenvolvido no ano agrícola de 1990/91 na Estação Ex
perimental Agronômica da UFRGS em Eldorado do Sul, RS, coma finalidade de
avaliar o efeito da adubação com boro sobre as características agronômi-
cas em girassol.

As variedades DK-180 e Contisol 711 foram semeadas em 10 de agosto de
1990 na densidade de 50000 plantas/ha. O solo do local, conforme análise
química, apresentou 2,1% de matéria orgânica e 0,6 pprn de boro. A área do
experimento foi adubada com 22,5, 90 e 90 kg/ha de N, P205 e K20 respect!
vamente, mais 40 kg/ha de N em cobertura. Os níveis usados foram: zero, 5,
10, 20, 40 e 80 kg/ha de bórax aplicados na emergência. Para adubação com
boro procedeu-se a mistura do bórax com o solo seco e moído do próprio 10
cal do ensaio, e aplicado superficialmente em cada linha.

Durante o ciclo, o girassol não apr~sentou sintomas de deficiência no
nível zero e fitotoxicidade nas doses mais elevadas.

Para as cultivares DK 180 e Contisol 711, os níveis de bórax nao pr~
porcionaram variações nos parâmetros rendimento de grãos, estaturadepla~
ta e teor de óleo.

l/Prof. Titular, Ph.D., Departamento de Plantas de Lavoura da Faculdade
de Agronomia da UFRGS. Caixa Postal 776 - 90001 - Porto Alegre - RS.
Bolsista do CNPq.

~/Eng. Agr., M.Sc., Faculdade de Agronomia da UFRGS.
l/Acadêmico do Curso de Agronomia da UFRGS, Bolsista de Iniciação Cientí-

fica do CNPq.



-26-

FERTILIZAÇÃO EM GIRASSOL

Antal Baila.!.!,José MI' I S'I . 2/ VA B R C I 2/gue I velra-, ania . . astig ioni-,
Maria Cristina N. de Oliveira~; Gedi Jorge Sfred02/

o trabalho tevo como objetivo avaliar 6 desempenho de 2 genotipos de gira!
sol com 11 doses de fertilização, em Latossolo Roxo álico, na area experimental
do CNPSo, visando otimizar as doses de fertilização. O delineamento experimen-
tal foi o de blocos ao acaso, com parcela subdividida, em quatro repetições. A
unidade experimental foi de sete linhas de 30m de comprimento, espaçadas de 0,7
m e densidade de três plantas por metro linear. O preparo do solo foi feito 30
dias ant~s da instalação do experimento. A área foi gradeada e depois arada com
arado de aiveca. A superficie de aração foi nivelada com grade de discos. As do

sagens de N, P e K foram distribuidas uniformemente antes da aração e incorpor~
das com arado de aiveca, a uma profundidade de 30cm. A semeadura foi feita
plantadeira WINTERSGEITER motorizada, com profundidade 5cm, colocando oito
mentes po~ metro linear. Aos 15 dias realizou-se o desbaste para tres

com

se-
plantas

por metro linear, o que resultou uma população de 42.858 plantas/ha. Dent ro
das 18 variáveis do estudo, destacou-se o rendimento de aqüênios e de (,leo,
altura de plantas e de capitulos, o diâmetro de capLtulo e de caule. As respos-
tas dos dois gen(,tipos de girassol a 11 doses de nitrogênio, f(,sforo e potas-
sio, obtidas em Londrina, PR, são mostradas na Tabela 1. Para todas as dosagens
de fertilização, a produtividade de GR 16 (2197 kg/ha) foi superior a de GR 10
(1612 kg/ha) não havendo interação entre doses de fertilização e gen(,tipo. A di
ferença média das dosagens entre os gen(,tipos foi de 585 kg/ha. O menor rendi-

mento de GR 10 se deu, em parte, devido a estiagem no per{odo de florescimento.

J..I
Consultor da EMBRAPA. Cx.P. 1061. Londrina, PR2,/
EngQ AgrQ. MSc. Pesquisador do CNPSo/EMBRAPA. Cx.P. 1061. Londrina, PR.2/ EngQ AgrQ, PhD. Pesquisador do CNPSo/EMBRAPA. Cx.P. 1061. Londrina, PR.

a
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TABELA 1. Respostas dos gen(,tipos GR-16 e GR-10 de girassol a 11 dosagens de
fertilização em Latossolo Roxo álico de Londrina, PR, durante o ve-
rão de 1991. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1991

DOSAGENS DE FERT. (kg/ha) PRODUTIVIDADE (kg/ha)

• 1/N Pl15 K20 GR-16 GR-10 Media-
O O O 1808 126.8 1538 E

00 120 120 1822 1346 1584 DE
20 120 120 1941 1521 1730 COE
40 120 120 2176 1569 1872 BCO
60 120 120 2364 1771 2062AB
60 00 120 2371 1572 1972ABC
60 40 120 2375 1931 2153AB
60 80 120 2318 1615 1967ABC
60 120 00 2114 1541 1827 CDE
60 120 40 2592 1825 2208A
60 120 80 2284 1776 2030ABC

MÉDIA GERAL 2197 1612 1904
1/ As média s seguidas de mesma Iet ra nao diferem estatisticamente ent re si pe-

lo teste de Ouncan a 5,0% de probabilidade.

Os menores rendimentos foram obtidos nos tratamentos 00-00-00 e 00-120-120, nao
havendo diferença significativa entre eles, o que ressalta a importância da a-
plicação correta do nitrogênio. O nitrogênio, com dose de 60 kg/ha, ocasionou
um aumento de 478 kg/ha no rendimento, na média dos dois gen(,tipos. Os melhores

rendimentos, para ambos gen(,tipos, foram obtidos pelas dosagens 60-120-40 e

60-40-120 não apresentando diferença significativa entre si. Anal isando sepa-
radamente o efeito das doses de nitrogênio, f(,sforo e potássio, observa-se u-
ma relação quase linear entre as doses de nitrogênio e o rendimento. A produ-
tividade aumentou, apesar da estiagem, paulatinamente até a dose máxima (60

kg/ha) de nitrogênio, apresentando uma diferença significativa entre as doses
00-120-120 e 60-120-120. Essa resposta foi facilitada pela aplicação do N an-
tes do plantio e sua incorporação com a í vec a , na profundidade das raizes (30
cm). O aumento da dose de f(,sforo não apresentou resposta significativa na
produtividade dos gen(,tipos. A resposta de f(,sforo foi afetada,em parte, pelo
teor salisfat(,rio de P no solo e em parte pela seca. Até a dose de 40 kg/ha
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de potassio, a produtividade média dos genotipos aumenLou significativamente,
em 381 kg/ha. Segundo a an~lise qu{mica, o teor de K no solo foi alto (Tabela
2) sendo que a resposta observada representa uma alta exigência de pot~ssio.

TABELA 2. Caracter{sticas quimicas do Latossolo roxo ~lico, Londrina, PR, na
ocasião da instalação do experimento, Fertilização em Girassol. EM-
BRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1991.!/

Profundi- pH me/l00 (g ou ml) de solo % ppm
dade (cm) CaCl2 AI K Ca Mg H + AI AI C P

0-20
20-40

5,48
5,45

o
O

0,67
0,42

6,58
5,43

1,94
1,65

4,1
3,95

O

O

1,76 6,2
1,31 3,1

1/- Resultado da média de 5 amostragens na ~rea do experimento.

IMPLANTAÇÃO DE MILHO EM CONSÓRCIO DE SUBSTITUIÇÃO AO GIRASSOL

Paulo Regis Ferreira da Silva1 e Lauro Marino Wollmann2

Com o objetivo de comparar o rendimento de graos de milho implantado,
em duas épocas, em consórcio de substituição ao girassol, com OS seus res-
pectivos monocultivos, dois experimentos foram conduzidos na Estação Expe-
rimental Agronômica da UFRGS, em Eldorado do Sul-RS. Em 1989/90 foram com-
parados quatro tratamentos: milho (Cv Save 342 A) em consórcio aos 19 e 40
dias após a antese do girassol (Cv Contisol 711) e os dois monocultivos res
pectivos. Em 1990/91, seis tratamentos compuseram o experimento: milho (Cv
AG 3611) em consórcio aos 19 e 33 dias apos a antese do girassol (Cv.GR 16)
milho em monocultivo após girassol roçado e milho em monocultivo apos mi-

Prof. Adjunto da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, bolsista do
CNPq. C.P. 776 - 90001 - Porto Alegre, RS.

2 Acadêmico do Curso de Graduação em Agronomia da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, bolsista de Iniciação Científica do CNPq.
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lho roçado, cada um em duas épocas de implantação. O efeito da implantação
do.milho em consórcio aos 19 dias após a antese do girassol no rendimento
de grãos variou com o ano. Enquanto no primeiro ano houve uma redução de 33%
no rend~mento de grãos em relação ao monocultivo, no segundo ano nao se re
gistrou diferença significativa. Esta resposta diferencial entre anos pode
ser atribuída em parte à utilização de cultivares de girassol diferentes.
Na segunda época de implantação de milho em consórcio OS rendimentos de
grãos de milho em consórcio foram similares aos obtidos nos monocultivos,
nos dois anos de execução do experimento. O fato de que no segundo ano os
rendimentos de milho foram superiores na segunda época de implantação com
relação à primeira, pode ser explicado pela realização de irrigações mais
freqUentes naquela época.

TABELA 1. Rendimento de grãos de milho
tuição aos 19 e 40 dias após
tivo. EEA/UFRGS, Eldorado do

implantado em consórcio de substi-
a antese do girassol e em monocul-
Sul-RS, 1989/901/.

Sistema de cultivo Rendimento de graos de milho
kg/ha, 12% umidade %

l. Consorciado aos 19 dias apos a antese 3726 b* 67
do girassol

2. Monocultivo na mesma época do trata- 5538 a 100
mento 1

3. Consorciado aos 40 dias apos a antese 3987 b 72
do girassol

4. Monocultivo na mesma época do trata- 3801 b 69
mento 3

C.V. (%) 13,9

l/As cultivares de girassol e milho utilizadas foram respectivamente Con-
tisol 711 e SAVE 342-A.

* Numa coluna,médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticame~
te pelo teste Duncan, a 5% de.probabilidade.
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TABELA 2. Rendimento de grãos de milho implantado em consórcio de substi-
tuição aos 19 e 33 dias após a antese do girassol e em monocul-
tivo após girassol ou milho roçados. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul
-RS, 1990/9L!.I.

Sistema de cultivo

1. Consorciado aos 19 dias apos a antese
do girassol

2. Monocultivo na mesma epoca tratamento
após girassol roçado

3. Monocultivo na mesma época tratamento
após milho roçado

4. Consorciado aos 33 dias apos a antese do
girassol

5. Monocultivo na mesma epoca tratamento 4,
após· girassol roçado

6. Monocultivo na mesma epoca tratamento 4,
após milho roçado

1,

Rendimento de graos de milho
kg/ha, 12% umidade %

4701 c* 107

4379 c 100

4168 c 95

6471 a 97

6647 a 100

6008 ab 90

1,

C. V. (%) 11 ,6
]) As cultivares testadas de girassol e milho foram respectivamente GR16 e AG3611.
*Numa coluna,médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente

pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade.

RESPOSTA DE TRES GENÓTIPOS DE GIRASSOL A SEIS ÉPOCAS DE
SEMEADURA NO PLANALTO MÉDIO DO RIO GRANDE DO SUL

DAL SOGLIO, F.K.' & LEMES, J.D.'

Experimento conduzido a campo em area da FUNDACEP FECOTRI-
GO, em Cruz Alta, RS (solo LVE com 3,5 a 4,5% de mat~ria
nica) com o objetivo de determinar o efeito de diferentes

orga-
epo-

'EngQ Ag r s , M.Sc., Pesquisador da FUNDACEP FECOTRIGO. Cx. P. 10
98100 - Cruz Alta, RS.

'EngQ AgrQ,
Cruz Alta,

Pesquisador da FUNDACEP FECOTRIGO.
RS.

P. 10,Cx. 98100
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cas de semeadura (El= 25/07; E2= 16/08; E3= 03/09; E4= 14/09;
E5= 01/10 e E6= 15/10) sobre o rendimento de gr~os e outras ca-
raçteristicas agrón~micas de três gen6tipos de girassol, (CONTI
122; CONTI 711 e DK 180). Os resultados evidenciaram -q u e a cul-
t(var DK 180 foi a mais produtiva nas quatro primeiras epocas,

com produtividades em torno de 3.000 kg/ha, igualando-se ~ cul-
tivar CONTI 711 na ~poca E5' com 2.424 kg/ha, e com pior desem-
penho na ~poca E6' com 1.064 kg/ha. A cultivar CONTI 711 apre-
sentou seus melhores resultados nas epocas E2' E3' E4 e E5' res
pectivamente com 2.155 kg/ha, 2.461 kg/ha, 2.460 kg/ha e 2.241
kg/ha, e menores produtividades nas epocas E1 (1.666 kg/ha) e E6
(1.643 kg/ha). A cultivar CONTI 112 apresentou sempre baixos ren
dimentos, com menor produtividade na ~poca E1 (653 kg/ha) e maior
na ~poca E4 (1.180 kg/ha). Com O retardamento da semeadura hou-
ve uma redução do ciclo das tr~s cultivares, nao havendo vanta-
gem na antecipaçao do plantio para antecipar a colheita, visan-
do a utilização da ~rea com uma segunda cultura, exceto com a
cultivar CONTI 112, mais precoce, porem com produtividade muito
baixas. Diferenças na altura de plantas ocorreram entre cultiva
res, sendo DK 180 a mais alta (1,71 m), e entre epocas, ocorren
do um menor crescimento nas duas primeiras ~pocas. Quanto ao

diimetro de capitulo, este foi, em m~dia, maior nas epocas E3 e
E4' em torno de 14,0 em, e na cultivar DK 180, com 14,4 em.

RESPOSTA DE CULTIVARES DE GIRASSOL A DENSIDADE DE PLANTAS EM DUAS
tpOCAS DE SEMEADURA

1 2. h 3Mauro A. Rizzardi , Paulo R.F. da Silva e Andrea B. da Roc a

Com o objetivo de avaliar a resposta do rendimento de graos e óleo e

1 Eng. Agr., M.Sc., Prof. Auxiliar, Depto. de Fitotecnia, Universidade de Passo Fundo. Cx.
Postal 566 - 99050 - Passo Fundo - RS.

2 Eng. Agr., Ph.D., Prof. Adjunto, Depto. Plantas de Lavoura, UFRGS. Bolsista do CNPq.
3 Acadêmica do Curso de Graduação em Agronomia da UFRGS. Bolsista de lnic. Cient. do CNPq.
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componentes do rendimento de graos de duas cultivares de girassol à dens!
dade de plantas. em duas épocas de semeadura. realizou-se este trabalho du
rante o ano agrícola de 1990191 no município de Eldorado do Sul - RS.

Os tratamentos constaram de duas,épocas de semeadura (26/07/90 e 17/
09/90). duas cultivares (GR 16 e GR 10) e quatro densidades de plantas (30.
50. 70 e 90 mil plantas/ha). em blocos casualizados. dispostos em parce-
las sub-subdivididas. No entanto. em função da ocorrência de perda da cul
tivar GR-10 semeada em 26/07/90 por acamamento. a análise dos dados foi
realizada de forma distinta para as cultivares. Para a GR-16. utilizou-se
o delineamento de blocos casualizados. dispostos em parcelas sub-dividi-
das e para a cultivar GR-10 utilizou-se o delineamento de blocos casual i-
zados.

A cultivar GR-16 (ciclo curto. estatura baixa) aumentou o rendimento
de grãos e óleo com a elevação na densidade até 70000 plantas/ha.declina~
do posteriormente. nas médias das duas épocas de semeadura (Tabela 1). O
teor de óleo não variou com a densidade de plantas. Dentre os componentes
do rendimento de graos. na média de épocas de semeadura. o peso de 1000
grãos diminuiu com a elevação na densidade de plantas até a densidade de
70000 plantas/ha. estabilizando-se posteriormente (Tabela 1). Para o ou-

TABELA 1. Rendimento de grãos e óleo. teor de óleo e peso de 1000 grãos da
cultivar GR-16 em quatro densidades de plantas. na média de duas
épocas de semeadura. EEA/UFRGS. Eldorado do Sul. RS. 1990191.
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datro componente do rendimento. numero de grãos por capítulo. o efeito
densidade de plantas foi dependente da época de semeadura.

Para a cultivar GR-10 (ciclo longo. estatura alta) a variação na deu
sidade de pLanr as não afetou ·tanto o rendimento de grãos e óleo como o teor
de óleo nos graos (Tabela 2). Para os componentes do rendimento. tanto
peso de 1000 grãos quanto o número de grãos por capítulo reduziram com

.elevação na densidade de 30000 para 90000 plantas/ha (Tabela 2).

o

a

-1 d -1 eso de 1000 grãos eTABELA 2. Rendimento de graos e o eo. teor e o eo. p
número de grãos por capítulo da cultivar GR-10 em quatro densi-
dades de plantas. EEA/UFRGS. Eldorado do Sul. RS. 1990191.

Rendimento Rendimento Teor de Peso de Número de
Densidade de grãos de óleo óleo 1000 grãos grãos/ca-
plantas/ha (kg/ha) (kg/ha) (%) (g) pítulo

30000 2472 n.s. 1096 n.s. 44.4 A* 46 A 1730n.s.
50000 2266 981 43.2 B 37 B 1421

70000 2225 963 43.2 BC 35 C 1222

90000 2247 959 42.6 C 33 C 1197

Média 2302 1000 43.3 38 1392

C.V.(%) 8.2 9.2 2.2 4.6 5.5

Médias antecedidas de letras maiúsculas iguais. numa coluna. não diferem
f' ' t pelo teste de Tukey. ao nível de 5% de probabilidade.signi 1cat1vamen e '

n.s. = não significativo. ao nível de 5% de probabilidade.

Densidade Rendimento Rendimento Teor de Peso de
plantas/ha de grãos de óleo óleo 1000 grãos

(kg/ha) (kg/ha) (%) (g)
INFLU~NCIA DA ~POCA DE SEMEADURA E DENSIDADE DE PLANTAS NA COMPOSIÇÃO

30000 *AB 1543 AB 654 n.s. 42.0 A 52 11
DE ÁCIDOS GRAXOS NO OLEO DE TR~S CULTIVARES DE GIRASSOL-

50000 AB 1535 AB 645 41.6 B 43
70000 A 1652 A 693 41.7 C 41 R' d ,2/ 31 - 41

Paulo R.F. da Silva- e Andrea B. da Rocha-
90000

Mauro A. 1zzar 1- •
B 1437 B 604 41.8 C 38

Médias 1541 649 41.8 43 girassol .é cultivada a nível mundial com o objetivo de
A cultura do

C.V.(%) 6.8 8.1 2.3 3.5 obtenção de óleo. sendo importante não só pelo alto teor nos graos mas,

Médias antecedidas de letras maiúsculas iguais. numa coluna. nao diferem
significativamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
n.s. = não significativo.ao nível de 5% de probabilidade.

l/Trabalho financiado pelo CNPq (Proc. nº 415663/89-0/AG/F~/PQ). C P 566-99050-p.Fundo,RS.
~/Eng.Agr., MSc., Prof. Aux., Dep. Fitotecnia/Fac. Agronomla-UPF. ., -UFRGS. Bolsista do
l/Eng.Agr., Ph.D., Prof. Adjunto, Dep. Plantas de Lavoura/Fac. Agronomia

CNPq. B 1 ' t d lniciação Científica4/Acadêmica do Curso de Graduação em Agronomia da UFRGS, o SlS a e
- do CNPq.
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princ-ipalmente, pela sua composição que é expressa em termos de conteúdo
de ácidos graxos no óleo. Em função distp, foi conduzido este experimento
com o objetivo de a) determinar o conteúdo de ácidos graxos de três' culti
vares de girassol e b) avaliar a época de semeadura e densidade de plan-
tas com práticas de manejo influenciando a composição do óleo de girassol.

O experimento foi instalado em Eldorado do Sul, região fisiog~áfica da
Depressão Central do Rio Grande do Sul, no ano de 1989/90. Os tratamentos
constaram de duas epocas de semeadura (28/07 e 18/09/1989), três cultiva-
res (Contisol 711, Dekalb 180 e GR-I0 e duas densidades de plantas (30 e
70000 plantas/ha). O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
casualizados em parcelas sub-subdivididas, com três repetições.

A cultivar GR-I0 foi mais rica em óleo do que as demais cultivares (Ta-
bela 1). No entanto, apresentou menor teor de ácido linoléico do que a cul-
tivar Contisol 711. A cultivar Contisol 711, por sua vez, não diferiu da
cultivar Dekalb 180 tanto no teor de óleo quanto no teor de ácido lino-
léico. O efeito da época de semeadura na composição de ácidos graxos no
óleo foi dependente da cultivar (Tabela 2). Enquanto a cultivar Contisol
711 não variou os teores de ácido oléico e linoléico com a época de semea
dura, as cultivares Dekalb 180 e GR-I0 apresentaram maior teor de ácido
oléico na semeadura de julho e de linoléico na semeadura de setembro.

Quanto ao efeito da densidade de plantas no conteúdo de ácidos graxo~
observou-se uma relação inversa entre o teor de ácido oléico e linoléico,
na média de época de semeadura e cultivar (Tabela 3). Enquanto o maior teor
de ácido oléico foi observado na densidade de 30000 plantas/ha, o maior
teor de ácido linoléico foi observado na densidade de 70000 plantas/ha.

TABELA 1. Teor de óleo e composição de ácidos graxos no óleo de três cul-
tivares de girassol, na média de duas épocas de semeadura e duas
densidades de plantas. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul, RS, 1989/90.

Cultivar Teor de Óleo Ac.PalmItico Ac.Esteárico Ac.Oléico Ac.lino-
(%) (%) (%) (%) léico(%)

Contisol 711 *B 44,6 B 5,5 A 2,6 B 30,8 A 61,1
Dekalb 180 B 43,7 B 5,2 A 2,4 A 32,7 AB 59,7
GR-I0 A 50,1 A 6,3 A 2,6 AB 31,6 B 59,5
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TABELA 2. Teor de ácido oLé í.co e linoléico de três cultivares de girassol,
em duas épocas de semeadura, na média de duas densidades de p Lan
tas. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul, RS, 1989/90.

tpoca de Ácido oléico (%) Ácido linoléico (%)
semeadura Contisol 711 Dekalb 180 GR-I0 Contisol 711 Dekalb 180 GR-I0

28/07/89 *A 30,1 b** A 34,6 a A33,8a *A 61,4 a** B 57,9 b B57,2b

18/09/89 A 31,5 a B 30,7 a B29,3a A 60,8 a A 61,5 a A61,7a

* Médias antecedidas de letras maiúsculas iguais numa coluna não diferem
significativamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

**Médias seguidas de letras minúsculas iguais na horizontal e dentro de
uma mesma variável não diferem significativamente pelo Teste de Tukey,
ao nível de 5% de probabilidade.

TABELA 3. Teor de ácido oléico e linoléico de girassol,em duas densidades
de plantas, na média de três cultivares e duas épocas de semea-
dura. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul, RS, 1989/90.

Densidade Ácido Ácido
-Plantas/ha- oléico (%) linoléico (%)

30000 * A 34,4 B 57,6

70000 B 29,0 A 62,6

ÉPOCAS DE SEMEADURA EM GIRASSOL

1/ 21Silveira- , Antal Balla- ,
41Wobeto- , Pedro Moreira

31M. da Costa- , Ivo M. Car-
1 Ie V;nia B.R. Castiglioni-

José Miguel
31raro- , Celso

Joaquim
51Filho-

A identificaçào do melhor periodo de desenvolvimento de uma cultura apre-

li Engº AgrQ, EMBRAPA/CNPSo. C.P. 1061 - 86.001, Londrina, PR.

21 EngQ AgrQ, COAMO. C.P. 460 - 87.300, Campo Mourào, PR.

31 EngQ AgrQ, OCEPAR. C.P.1203 - 85.800, Cascavel, PR.

41 EngQ AgrQ, AGRÁRIA. Vit~ria, Entre-Rios - 85.108, Guarapuava, PR.

51 EngQ Agrº, EMBRAPA/SPSB. C.P. 970 - 84001, Ponta Grossa, PR.
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senta-se como uma das praticas culturais mais importantes quando se estuda a
viabilidade de um novo cultivo. D~ste modo, um ensaio com girassol (Relianthus
annuus L.) foi elaborado para avaliar quatro ~pocas de semeadura (agosto, se-
tembro, outubro e novembro) em cinco locais (Londrina (LNA), Campo Mourão (CM:l).

Palotina (PNA), Guarapuava (GUA) e Ponta Grossa (PGA), representatívos do Estado
do Paran~. Os gen~tipos usados foram quatro híbridos comerciais, sendo dois de
ciclo precoce (Conti-62l e GR-16) e dois de ciclo m~dio-tardio (GR-10 e D~l80),
dispostos em unidades experimentais de seis linhas de 6m de comprimento, espa-
çadas ,de 0,70m e numa densidade de 57 mil plantas/ha; o delineamento experime~
tal utilizado foi de blocos ao acaso, com parcela subdividida, com quatro rep!
tiçoes. A an~lise de variancia individual dos experimentos, por local, para o
carater rendimento de grãos, mostrou valores altamente significativos para ep~
ca x genotipo, em todos os locais. Os rendimentos mais élevados foram verifica
dos nas ~pocas de setembro e agosto; as maiores produções foram obtidas
em CMO e PNA enquanto que os experimentos de LNA e GUA apresentaram os meno-
res valores (Tabela 1). Os gen~tipos apresentaram um teor de ~leo bem variado
em relação às ~pocas e aos locais, sendo que o híbrido Conti-62l evidenciou as
m~dias percentuais mais altas (46,22 a 48,53%), enquanto que o híbrido DK- 180
apresentou os valores mais baixos (39,47 a 40,45%), em todos os locais. A maior
m~dia de ~leo por local, quase sempre esteve associada a um gén~tipo de ciclo
precoce (Tabela 1). Os resultados obtidos nesse trabalho traduzem perspectivas
favor~veis para o cultivo dessa oleaginos~ uma vez que discriminam bem as epo-
cas, os genotipos e os locais em relação a um potencial de produção.
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TABELA I. RENDIMENTO DE GRÃOS (REND) E DE ÓLEO (ÓLEO), EM KG/HA, DE QUATRO HiBRIDOS DE

O Is DO ESTADO DO PARANÁ,
QUATRO ÉPOCAS DE SEMEADURA, E EM CINCO L CA

1/
1991- •

RASSOL, EM

SAFRA 1990/91. EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR.

GI-

NA

CONTl-621
REND (ÓLEO)

MÉDIA
REND (ÓLEO)

GR-16
REND (ÓLEO)

GR-IO
REND (ÓLEO)

DK-180
REND (ÓLEO)

AGO al638 B
1365 B

1630 A

634)

745)

586)

239)

SET

OUT

a 1980 A

a 1621 B

NOV b 604 C

( 827)

(1027)

767)

a I 530 A

226 )

bl449 A

bl380 A

b 482 8

703 )

599)

6(5)

172 )

b 778 8 358)

488)

ai 514 8 651 )

867)

539 )

357 )

1326 8

676 C

c1068 A

c 961 A ( 425)

b 618 8

82024 A

b1342 C

202 ) alOOO O

o.<o:
"s
oc,
~
"

AGO c sr i C

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

2468 A (1101 )

774)

518)

SET b2266 A

a2032 AOUT

NOV bl097 B

( 429)

(1116 )

883 )

b1815 8

82590 A

494)

bl813 B

b1326 O

( 769)

(1158 )

686 )

499)

d2565 A (1265)

b2320 A (1031)

bl647 B

bl025 C

a2641 A

667)

448)

82695 A

82192 B

(1036 )

(1099 )

860)

631 )

1998 B ( 874)

a1637 C

1921

1271

AGO b2785 B

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 2767 B '0(03)

SET b3235 A (1665)

b2495 C (1133)OUT

NOV b2408 C

(1267)

( (246)

c 2368 8

c2360 8

ab2656 A

c2105 B

( 1049)

(1110)

( 1084)

( 970)

c2543 8 (1146)

b3071 A (1510)

827888(1118)

dl793 C ( 818)

a3374 A

a3492 A

ab2562 B

82743 B

(1248 )

(1689)

( 970)

(1084)

3040 A

2625 8

(1473)

(1078 )

(1034)2262

-c
>-c
"..~
<
"o

--------------------------------
------------~~~------ :~;~;- ~----; ~;~ ----~~~~~-~----~;;~-.---:~~;~- ~ ---;;~~---': 2 40 3 A

470) al137 8 480)

722) a1327 8 595)

333 )

881)

350)

443 )

372 )

1636 A 692)

409)

497 )

330)

SET abl006 B

OUT a 1420 A

NOV 8 968 8 -----------------------------------------------------------------------------------------,;...--------------------

650)
AGO bl859 A

b1474 8

b1222 C

SET

OUT

451 ) a 818

81827 8

a I 534 C

c 690 8 ( 327)

c 543 8C( 247)

b 444 C ( 179)

903 )

734)

708)

c1288 A

bc 906 B

bl028 8

a 869 8

5(5) bl759 A

934 C

1079 B

775 O

667) 1784 A (, 726)

(

(

822 )

636)

590)

82228 A

c1096 8

c 890 C

467)

434)

al890 A 765)

614)

1572 B

1295 C 586)8 I 534 B

NOV

!/MiDIAS SEGUIDAS DA MESMA LETRA MAIÚSCULA NA COLUNA E MINÚSCULA NA LINHA NÃO DIFEREM SIGII-

FICAMENTE ENTRE SI PELO TESTE DE DUNCAN (5%).

08S: PARA EFEITO COMPARATIVO RESSALTA-SE QUE 2.500 KG/HA DE GRÃO DE SOJA, COM % DE ÓLEO

20%, PRODUZ 500 KG/HA DE ÓLEO.

DE
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EFEITO DA DENSIDADE DE PLANTAS E DA MODALIDADE DE CONTROLE DO MATO
GIRASSOL

Maria Regina Gonçalves Ungaro(1,3)
Luciano S. Paes Cruz(2)

A população de plantas constitui-se em um dos componentes que
definem a produção de a qual podegraos, ser obtida variando-se o
espaçamento entre linhas e/ou entre plantas. No entanto, a população ótima
depende de vários fatores corno as caracter{st;cas d•• o cultivar, as condições
edafoclimáticas, a competição exercida pelo mato, etc ...

Os objetivos do trabalho foram:
- determinar a melhor densidade d 1e p antio para cultivares de

ciclo médio;
- definir a melhor modalidade de carpa;
- verificar a influência das dens;dades d• e os tratos culturais nas

ca~acterísticas agron~micas dI'e no esenvo v~mento do mato;
- estabelecer como as variações estudadas

epocas distintas de plantio (água e seca).
se comportam em duas

Para atingí-los, foram montados ensaios envolvendo dois
espaçamentos entre linhas e dois entre plantas, nas quatro combinações
associadas a quatro modalidades de controle do mato e urna testemunha sem
qualquer controle, em duas - d"epocas ~st~ntas de plantio, água e seca.
experimento foi feito no delineamento de blocos ao acaso com 3 repetições,

O

com o cv. IAC-Anhandy.

(1)
(2)Pesquisadora Científica, Seção de Oleaginosas
(3)pesquisador Científico, Seção de Fisiologia

Com bolsa de Pesquisa do CNPq
IAC, C.P. 28, 13020, Campinas - SP - Brasil

EM
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A análise conjunta dos dados mostrou que, de maneira geral, o
espaçamento de 50x40cm fornece as maiores produções, no entanto, sem
diferir estatisticamente do 100x20cm.

O não controle do mato acarretou uma diminuição da produção que
variou de 30 a 40% dependendo da modalidade de controle adotada.

A quantidade de mato por área foi maior nos espaçamentos maiores
entre as linhas, independente do tipo de controle do mato utilizado. Os
espaçamentos 100x40 e 50x40cm resultaram em plantas de porte mais baixo e
maiores diâmetros de capítulo; no entanto, tanto o numero de plantas de
mato quanto a quantidade do mato por area foram maiores no espaçamento
100x40cm, o que resultou em uma menor produção de graos em comparaçao ao
50x40cm.

Os plantios das aguas deram, no geral, uma produção 25% maior que
os da seca.

POPULAÇÃO DE PLANTAS EM GIRASSOL (H. annus L.)

- , 1 '1 ' 1/ A 1 B 11 2/ -, B R C '1' ,1/Jose M~gue S~ ve~ra-, nta a a-, Van~a . . ast~g ~on~-

Com o objetivo de avaliar o comportamento de diferentes arranjos de popu-
lações de plantas em girassol foram instalados na área experimental da EMBRA-
PA/CNPSo, em Londrina (PR), dois experimentos onde foram combinadas cinco den-
sidades populacionais (30, 45, 60, 75 e 90 mil plantas/ha) e três níveis de a-
dubação N-P-K (20-40-40, 40-80-80 e 60-120-120 kg/ha). O delineamento experi-
mental foi o de blocos ao acaso com as combinações dos tratamentos em esquema
fatorial 3x5, com três repetições. As parcelas foram compostas por seis linhas
de 15m de comprimento, com espaçamento constante entre linhas de 0,70m, Os ge-

1/ Eng9 Agr9, M, Se., Pesqu í sado r da EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de
Soja. Caixa Postal 1061 - 86.001 - Londrina, PR,

2/ Eng9 Agr9, Consultor da EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Soja. Cai-
xa Postal 1061 - 86,001 - Londrina, PR.
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nótipos utilizados foram dois híbridos comerciais coqtrastantes (GR-16 e
10) sendo que cada genótipo caracterizou um experimento. Altura de planta e de
capítulo, diâmetro de caule e de capítulo, rendimento e teor de ó1eo e de
graos, percentagem de acamamento e quebramento de plantas e produção de óleo
por área foram os caracteres avaliados. A análise de variância dos dados mos-
trou significância para população e para adubação em todos caracteres; a in-
teração população x adubação apresentou significância somente para rendimento
de grãos e altura de planta (esta última somente para o híbrido GR-16). As po-
pulações de 75 e 90 mil plantas/ha apresentaram os maiores rendimentos medios
de grãos, para ambos hídricos (Tabelas 1 e 2), todavia, estes valores podem e~
tar superestimadffi uma vez que nestas densidades observaram-se os menores
lores de diâmetro de capítulo e as parcelas foram colhidas manualmente.

va-
Estas

mesmas populações mostraram os maiores valores percentuais de acamamento e
quebra~ento de planta, possivelmente, em função da maior altura de planta e do
menor diâmetro de caule.

TABELA 1. Rendimento de graos (kg/ha) do híbrido GR-16 em cinco populações
de plantas e três níveis de adubação N-P-K, na safra 1990/91.
EMBRAPA/CNPSo, Londrina, PR. 1991. ~/

Populações Níveis de adubação (kg/ha)
(P1/ha) 20-40-40 40-80-80 60-120-120

30.000 B 1781 d A 2095 c A 2205 c
45.000 B 2091 c A 2455 b B 2107 c
60.000 B 2291 b B 2400 b A 2769 b
75.000 C 2015 c B 2847 a A 3224 a
90.000 B 2668 a B 2672 a A 3090 a

Media C 2169 B 2494 A 2679

MÉDIA

2027 e
2217 d
2487 c
2695 b
2810 a

2447
C.V. (%) - 4,31

1/-.
- MedLas seguidas da mesma letra maiúscula I" h .-na Ln a e mLnuscula na coluna, nao

diferem significativamente pelo teste de Duncan (5%).

GR-

de
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TABELA 2. Rendimento de graos (kg/ha) do híbrido GR-IO em cinco,populações de
plantas e três níveis de adubação N-P-K, na safra 1990/91. EMBRAPA/
CNPSo, Londrina, PR. 1991. ~/

Populações Níveis de adubação (kg/ha)
Media

(Plíha) 20-40-40 40-80-80 60-120-120

30.000 B 978 d B 975 b A 1293 c 1082 c
45.000 A 1347 b A 1333 a A 1453 b 1378 b
60.000 B 975 d B 987 b A 1472 b 1144 c
75.000 C 1138 c B 1345 a A 1506 b 1329 b
90.000 A 1701 a B 1416 a A 1708 a 1608 a

Media B 1228 B 1211 A 1486 1308

C.v.(%) = 7,16
1/ _Medias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e minuscula na coluna

não diferem significativamente pelo teste de Duncan (5%).

INFLUÊNCIA DE DOSES E ÉPOCAS DE APLICAÇÃO DE DESSECANTE NA ANTECIPAÇÃO DA CO-
.'LHEITA DE GIRASSOL.

Mauro Antônio Rizzardi I e Walter BOller1

Com o objetivo de: a) avaliar o efeito de diferentes doses de dessecante,
em duas epocas de aplicação, sobre a umidade de grãos e receptaculo de giras-
sol e b) determinar o efeito da elevação da dose de dessecante sobre o rendi-
mento de graos e óleo e teor de óleo nos graos de girassol, realizou-se este
trabalho durante o ano agrícola de 1990/91, no município de Passo Fundo-RS.

O dessecante Diquat (Reglone) foi aplicado nas doses de 1,5 e 2,0 litros/
hectare na maturação fisiológica e"sete dias após, correspondendo respectiva-

1 - Eng.Agr., M.Sc., Professor da Faculdade de Agronomia da Universidade de
Passo Fundo. Cx. Postal 566, 99.050, Passo Fundo, RS.
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mente a 127 e 134 dias após a emergencia. Para determinação da umidade de
graos e receptáculo foi incluida uma testemunha sem dessecante para cada epo-
ca. As avaliações de umidade de graos e de receptáculo foram efetuadas aos
três,. sete e dez dias após a aplicação realizada na maturação fisiológica e
aos tres e sete dias após a aplicação realizada sete dias após a maturação fi-
siológica. A cultivar GR-16 foi semeada em 06 de agosto de 1990.

O efeito da dose de dessecante na redução da umidade de grãos só foi ve-
rificado na avaliação realizada aos sete dias, na media de duas epocas de apli
cação (Tabela 1). Por outro lado, para umidade de receptáculo tanto na deter-
minação realizada aos tres quanto aos sete dias constatou-se resposta diferen-
cial entre doses, na media de duas epocas de aplicação (Tabela 2). A elevação
na dose de dessecante não afetou o rendimento de grãos e óleo e o teor. de óleo
nos grãos em relação à testemunha.

TABELA 1 - Umidade de graos de girassol três e sete dias apos a dessecação em
duas epocas de aplicação e três doses. Faculdade de Agronomia, UP~
Passo Fundo, RS, 1990/91

Época de
aplicação

Umidade de graos
três dias após aplicação

Umidade de graos
sete dias apos aplicação

1,5 2,0 Test. Hedia

22 20 26 23A

1,5 2,0 Test. Media

Maturaçao
fisiológica 31 29A*24 31

Sete dias apos
a maturaçao
fisiológica 16 1216 15 B 9 10 Bl3 9

Media l4b 19a22a 23a l5ab20a*
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Umidade de receptáculo de girassol tres e sete dias apos a desseca-
TABELA 2 - Faculdade de Agron2- d aplicação e tres doses.çao, em duas epocas e

. UPF, Passo Fundo, RS, 1990/91.m1a,

Bpoca de
aplicaçao

Umidade de receptáculo Umidade de receptáculo

aplicaçao sete dias apos aplicaçao
t r e s dias apo s

Media 1,5 2,0 Test. Media
1,5 2,0 Test.

80A* 64 55 85 68A
78 78 86

Maturaçao
fisiológica

Sete dias apos
a maturaçao
fisiológica 68 64 75 69 B 36 31 66 44 B

Media 73ab* 7lb 80a SOb 43b 75a

*Medias
1 ou por letras minúscu_numa co una

não diferem significativamente
seguidas de letras maiúsculas iguais

uma mesma variável,
nivel de 5% de probabilidade.

Ias na linha, dentro de
pelo teste de Tukey, ao

ANTECIPAÇÃO DA COLHEITA DO GIRASSOL ATRAvtS DA DESSECAÇÃO DAS
I-ACÜMULO DE MAT~RIA SECA E DE ÓLEO NOS GRÃOS.

PLANTAS.

1 2 3 D'AVILA4
R.A. VIDAL , N.G. FLECK , A. ANDRES , L.M.

A dessecação da cultura
gica permite a antecipação da

-d' d maturaçao fisiol~do girassol no esta ~o e
identificaçãocolheita. Contudo, a correta

Dep. de Plantas de Lavoura, Fac. de Agronomia/UFRS,lEng. Agr., Mestre, Prof. Assistente,
Caixa Postal 776, Porto Alegre, RS. Fac. de Agronomia/UFRS. Bolsi!2Eng• Agr., Ph.D., Prof. Adjunto, Dep. de Plantas de Lavoura,
ta do CNPq.

3Eng• Agr., Acadêmico de Pós-Graduação em Fitotecnia na UFRS.
4Acadêmico de Agronomia (UFRS). Bolsista de lniciação Cientffica do CNPq.
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deste período é difícil e questiona-se qua L..é o.efeito no rendimento de
aquênios e de óleo quando a dessecação é realizada antes da maturação fi-
siológica. Para responder a esta dúvida realizou-se, em. 1990/91, um expe-
rimento fatorial na Estação Experimental da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul. Os tratamentos foram diquat, nas doses de 300, 400 e 800
g/ha; glifosato a 900 glha e testemunha sem herbicida; aspergidos aos 20
e 30 dias após a antese (DAA) , correspondendo aos estádios de crescimento
R7 e R9 (maturação fisiológica), respectivamente.

A taxa de acúmulo de matéria seca foi determinada através de avalia
çoes do peso de 1000 aquênios aos 5, 10 e 14 dias após as aplicações (DAT).
Aos 14 DAT determinaram-se, também, o teor de óleo e o rendimento de aquê-
nios e de óleo por area.

Constatou-se interação dos tratamentos herbicidas e épocas de desse
caçao para todas as variáveis avaliadas. Quando os herbicidas foram aspe!
gidos na época da maturação fisiológica não se observou efeito significa-
tivo dos mesmos no peso de aquênios. Nesta época, o peso de 1000 aquênios
foi de 46,3g, permanecendo constante nas três avaliações. Quando diquat,
nas três doses, foi aplicado em plantas no estádio R7, constatou-se redu-
çao no peso de 1000 aquênios, quando comparado à testemunha ou ao glifos~
to, em qualquer das épocas de avaliação (Figura 1). Já glifosato, aplica-
do em R7, não afetou significativamente esta variável. O acúmulo de maté-
ria seca na testemunha ocorreu de forma quadrática entre 21 e 35 DAA (Fi-
gura 1).

Quando o girassol foi dessecado no estádio R7, o rendimento de aqu~
nios das plantas tratadas com diquat, nas três doses, foi inferior ao da
testemunha, enquanto o de glifosato foi equivalente à testemunha. Já qua~
do as pLantas de girassol sofreram dessecação em R9, tanto os tratamentos
com diquat quanto com glifosato produziram rendimentos equivalentes ao da
testemunha. A resposta do teor de óleo nos aquênios foi similar ao do ren
dimento de aquênios, exceto para glifosato na primeira época, cujo
de óleo foi inferior ao da testemunha.

Em relação ao rendimento de óleo, a dessecação efetuada na primeira

teor

época ocasionou redução desta variável para todos os tratamentos herbici-
das, mas principalmente para os de diquat que foram inferiores ao de gli-
fosato. Na segunda época de dessecação, o maior rendimento de óleo foi ob
tido no tratamento com glifosato, o qual foi superior ao da testemunha.Já
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I t ao da testemu-diquat forneceram valores equiva en esos .tratamentos com
d de 400 glha que produziu menos.

nha, exceto a ose dessecaçao do giras-
Os resultados obtidos permitem concluir que a_ d acúmuloI diquat antes do estádio de maturação fisiologica re uz o _

so com d -leo enquanto sua realizaçao na_ d ênios e o teor e o ,de materia seca os aqu -.» • Aplicação de gli-. não afeta estas var~ave~s. -época da maturação fisiolog~ca _ - secaafeta o acúmulo de materia
fosato, em qualquer das duas épocas, nao

dos aquênios.

!)O

UJ
o
g 30
w
li.

[ l l,"m"
TESTEMUNHA

9000/110 GLlfOSATO

300 1 0/110 DIOUAT
400~~~~~~~====~eoo

2!>

20 30 35
DIAS APÓS li /lNTESE

40

_ - i de girassol
Figura 1. Acúmulo de mat~r~adisc~~ n~~Ajti~~~ o~O/91.

dessec~do no Es ta o • . '
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ANTECIPAÇÃO DA COLHEITA DO GIRASSOL ATRAVtS DA DESSECAÇÃO DAS
PLANTAS. lI-TEORES DE UMIDADE DOS, GRÃos E DO RECEPTÁCULO.

1 2 3 ,4R.A. VIDAL , N.G. FLECK , A. ANDRES , L.M. D ÁVILA

Através de experimento realizado a campo na Estação Experimental Agr~
nômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na safra 1990/91, ob-
jetivou-se determinar se a colheita do girassol poderia ser antecipada com
a dessecação das plantas antes do período de maturação fisiológica. Utili-
zou-se delineamento bifatorial, sendo um dos fatores tratamentos herbici-
das com diquat, nas doses de 300, 400 e 800 g/ha e com glifosato a 900 g/
ha, e uma testemunha sem dessecação; o outro fator foi épocas de aspersao,
que se realizaram aos 20 e 30 dias após a antese (DAA), correspondendo aos
estádios R7 e R9 (maturação fisiológica), respectivamente. As avaliações
realizadas foram umidade dos aquênios e dos receptáculos aos 5 e 10 dias
apos a aspersão dos herbicidas (DAT).

Para dessecação das plantas em R7, o teor de umidade dos aquênios aos
5 DAT, para os tratamentos herbicidas, não diferiu do da testemunha. Aos
10 DAT não se observou redução desta variável em relação a avaliação ante-
rior, exceto para o tratamento com glifosato, cuja umidade foi menor aos
10 DAT. Constatou-se que não houve diferença entre doses de diquat que at Ln
giram o mesmo grau de umidade da testemunha, exceto a dose intermediária que
mostrou maior umidade nos aquênios.

Quando a dessecação foi efetuada em R9, também aos 5 DAT nao ocorreu
diferença entre tratamentos para umidade dos aquênios. Já aos 10 DAT, to-
dos tratamentos reduziram o teor de umidade dos aquênios quando comparados
à avaliação anterior. Constatou-se menor grau de umidade nos aquênios para
aplicação de diquat na maior dose, o qual diferiu das demais doses de di-
quat e da testemunha. Plantas aspergidas pelos demais tratamentos herbici-
das mostraram umidade dos aquênios equivalente à da testemunha.

1 Eng. Agr., Mestre, Prof. Assistente, Dep. de Plantas de Lavoura, Fac. de Agronomia/UFRS,
Caixa Postal 776, Porto Alegre, RS.

2 Eng. Agr., Ph.D., Prof. Adjunto, Dep. Plantas de Lavoura, Fac. Agronomia/UFRS. Bolsista
do CNPq.

3 Eng. Agr., Academico de Pós-Graduaçaó em Fitotecnia na UFRS.
4 Academico de Agronomia (UFRS). Bolsista de Iniciação Científica do CNPq.
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1 das duas épocas, promoveu re-

lantas em qua quer - 1·800 g/ha, aspergido nas P _._ artir da avaliaçao rea l.-
d eceptaculos )a a p

dução do teor de umidade os r indicou que as duas doses
DAT Avaliação realizada aos 10 DAT _ ndo aspergidas

zada aos 5 • .dade dos receptaculos qua. duziram a unu, .d commenores de dl.quat re lantas aspergl. as
-. 9 (Fi ura 1). Aos 10 DAT as P 70em plantas no estadl.o R g . d receptáculos deeores de uml.da e nos

800 g/ha de diquat apresentaram t . Estes mesmos teores
- R7 e R9, respectl.vamente. .

e 207.. para as aplicaçoes em d na testemunha 12 e 7 dl.as
- 1 ó foram alcança os .de umidade do receptacu o s _ nao reduziu o teor de uml.-

d testemunha.
d Glifosato. compara o a e-pocas.mais tar e. lquer das duas

- los quando aspergido em qua gl..rassoldade dos receptacu colheita do
Os resultados obtidos permitem.conclu~:oq:e c:ltura é aspergida

cerca de 7 dl.as qua -pode ser antecipada em _ . t do maior antecipaçao naoão fisiologl.ca. con u
diquat no estádio de maturaç _ _ . da 10 dias antes deste período.

ida quando a dessecaçao e reall.za ,
é consegu

táculos. o qual. na
dos 30 DAT (Figura 1).

100

~
11)s 80
::lo'<[
I-o,
w 60ow~
11)
Oo
w 40
o
<[
os::l

'Figura 1

-47-

no teor de umidade dos receE
de forma quadrática a partir

dose de

com

lTUKEV .%

(

20

5035 40 45
DIAS APÓS A ANTESE

_ Iantas dessecadas na matura-
_ Umidade dos receptaculos ~~~ ~~) 400 (D2) e 80Q (D3)g/h~

ção fisiológica (R/9)~om lifosato' (G) comparadas a testemu
de diquat e 900 g ha e g
nha (T ).EEA/UFRS. 1990/91.

30



-48-

ANTECIPAÇÃO DA COLHEITA DO GIRASSOL ATRAVtS DA DESSECAÇÃO DAS
PLANTAS. III - GERMINAÇÃO DOS'AQU~NIOS E MATtRIA SECA.

N.G. FLECK1, R.A. VIDAL2 e L.M. D'ÁVILA3

A dessecação das plantas na epoca da colheita é apontada como uma po~
sível causa de inviabilidade das sementes. Com o objetivo de estudar esta
hipótese, realizou-se, em 1991, um experimento em casa-de-vegetação, utili
zando-se aquênios coletados de plantas de girassol dessecadas aos 20 e 30
dias após a antese (DAA) com os herbicidas diquat, nas doses de 300, 400 e
800 g/ha, e glifosato a 900 g/ha. Foram instaladas quatro repetições por
tratamento, sendo semeados 20 aquênios por vaso, a uma profundidade de 3 cm.
As determinações de número de plantas emergidas e de matéria seca foram
realizadas 2 semanas após a semeadura.

A emergência dos aquênios provenientes de plantas dessecadas aos 20
DAA com 300 ou 400 g/ha de diquat não foi reduzida em relação à testemunha.
Contudo, com o aumento da dose deste produto para 800 g/ha houve uma redu-
çao na percentagem de emergência. Quando as plantas foram dessecadas com
diquat aos 30 DAA (na maturação fisiológica) nao se constatou redução de
emergência com nenhuma das doses testadas. Os aquênios originários de pla~
tas tratadas com glifosato apresentaram baixa emergência em ambas as épocas.

A matéria seca total foi menor quando a dessecação foi realizada aos
20 DAA (Figura 1). Nesta época, o incremento da dose de diquat promoveu r~
dução da matéria seca. Quando diquat foi aspergido aos 30 DAA, nao se ob-
servou redução da matéria seca. das plântulas, exceto para a dose de 400 gl
ha. Comparativamente à testemunha, a matéria seca das plântulas nos trata-
mentos com glifosato foi reduzida em 99 e 89%, para as aplicações aos 20
e 30 DAA, respectivamente (Figura 1).

Eng. Agr., Ph.D., Prof. Adjunto, Dep. de Plantas de Lavoura, Faculdade
de Agronomia/UFRS. Bolsista do CNPq.

2 Eng. Agr., Mestre, Prof. Assistente, Dep. de Plantas de Lavoura, Fac. de
Agronomia/UFRS, Caixa Postal 776, Porto Alegre, RS.

3 Acadêmico de Agronomia (UFRS). Bolsista de Iniciação Científica do CNPq.
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SELEÇÃO ENTRE E DENTRO DE FAMÍLIAS, DE -ME'IO-IRMAOS DE GIRASSOL

Vânia B.R. Castiglioni~/,' liJose Miguel Silveira- ,
Maria Cristina N. de Oliveira~/.

Visando o melhoramento progressivo para caracteres agronomicos, teor de
~leo e reduç~o da 'b 1varla i idade na floraç~o em girassol, 115 progênies
meio-irm~os f 1oram se ecionados dentro das famílias que constituiram o
de recombinaç~o que deu origem I-a popu açao melhorada BR-G 89 V 2000.

As 115 famílias e adic' 1 4lona mente testemunhas (DK 180, CONTI 711,
89 I 2000 e BR-G 89 V 2000) foram avalia~as em BLOCOS DE FEDERER onde
testemunhas foram repetidas 5 vezes.

Os critérios de seleç~o foram:
- famílias com rendimento> 'd' dme la as testemunhas (621,47 g/parcela);

2 - famílias com teor de ~leo > méd' d f 'ta as amilias selecionadas no item
(37,0%) ;

3 - f loraçao inicial (FI), floraç~o 1 (pena FP) e floraç~o final (FF) com ba
se na média ± cr: Assim famílias com 54 ~ FI $ 61; 58 $ FP $ 64
64 $ FF $ 72 dias foram selecionadas.
Das 115 famllias, 9apenas 1 constituir~o a nova populaç~o.

1I
EngQ AgrQ, MSc. Pesquisador do CN SP o-EMBRAPA, Cx. P. 1061 - Londrina ,

21
licenciada em matematica, MSc. Pesquisadora do CNPSo-EMBI\APA, Cx. P. 1061
Londrina, PR.
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AVALIACÃO DE CULTIVARES DE GIRASSOL NA REGIÃO
DE PONTA GROSSA-PR NO ANO AGRfCOLA 90/91 1

Jeferson Zagonel 2, David S. Jaccoud Filho 2,
Marcos V. Rlbas Mllleo 3 Giovanna G. M. de Souza 4

O objetivo do trabalho foi avaliar o rendimento de grãos (10%
de umi-dade}, os componentes do rendimento, estatura de plantas, incidên -
cia de doenças, período em dias da emergência ao florescimento e emergên-
cia à colheita em 11 genótlpos de girassol.

O ensaio foi conduzido a campo na Fazenda Escola da UEPG, em
Ponta Grossa-Pr., no ano agrTcola 19.90/91, em solo latossolo vermelho-ama
relo, com preparo do solo convencional e semeadura em 04/10/90.

As cultivares utilizadas foram: CONTISOL 711, CONTISOL 621,
GR 10, GR 16, IAC ANHANDY, CARGILL s 430, CARGILL S 530, BRG 89 V, AS 521,
AS 522 e DK 180.

Devido a um perrodo de estiagem ocorrido logo após a semeadu-
ra, algumas parcelas apresentaram reduzido número de sementes emergidas,.
As cultivares com maior redução no stand foram Contisol 711, AS 521 e Con
tlsol 621. 'Nesta última a redução foi mais prejudicial e a cultivar apre-
sentou o menor rendimento entre as três de rendimento abaixo .de 2.200
kg/ha (AS 521, AS 522 e Contisol 621). As cultivares de rendimento acima
de 2.600 kg/ha foram S 430, S 530 e DK 180. As duas primeiras também apr~
sentaFam m~ior ciclo t127 dias) e estatura (acima de 1,98 ~,). Na última
o ciclo foi de 123 dias e a estatura de 1,70 m. As sementes da
IAC ANHANDY não emergi ramo

No rendimento dlferenci'al entre as cultivares a interferência

cultivar

do peso de 1.000 grãos foi maior que a do número de grãos por capítulo
Não foram verificados danos consideráveis causados por doenças e a culti-
var GR 16 foi a mais precoce com ciclo de 110 dias da emergência à colhei
ta.

li Trabalho financiado pela Universidade Estadual de Ponta Grossa
2/ Prof. Assistente, Dep t ? de Agronomi'alUEPG- Pr. Pça. Santos Andrade SIN

84.100- Ponta Grossa- Pr.
31 Prof. Auxiliar, Dept? de Agronomia/UEPG- Pr. Pça. Santos Sandrade SIN

84.100- Ponta Grossa- Pr.
41 Aluna do Curso de Agronomia da UEPG
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AvALJN:}D DE annvARES DE GIRASSOL DA. "KJRGAN-CRIADERO y
SI]{[l.l1lID DE SANI'A URSUlA S/Ali, DA. ARGENITNA, ll1. pASSO RJN
00 E GIRUÁlRS, NV AGRÍCOlA 1990/91.

1) Antonio Eduardo Loureiro da Silva
2) Luis Antonio Albiero
2) Ricardo Fernando Dottol) Claudio Ernesto Esquivel Silveira

Com o objetivo de avaliar cultivares de girassol oriundas da Argentina (MORGAN-
Criadero Y Semillero de Santa Ursula S/A), quanto ao rendimento de grãos e ou
tras características agronomicas, instalou-se ensaios em PassO Fundo (25/09/90)

e Giruá (05/10/90).
As cultivares testadas foram: M 701, M 702, M 731, M 732, M 733, M 734, PM 800~
PM 8003, EM 5002, EM 9001, EM 9002, EM 9003, EM 9004, TESTIGO 1, TESTIGO 2 e
TESTlGO 3, O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completamente
casualizados, com três repetições.
No quadro n9 1, esta~a avaliação do comportamento das referidas cultivares, em
Giruá, na Região das Missões. As cultivares PM 8003, PM 8001, M 734 e M 733 ti
veram produçÕes destacaàas,inclusive as duas primeiras, com rendimentos superi~

res a 3.000 Kg/ha.
No quadro n9 2, está a avaliação do comportamento das cultivares MORGAN, em Pa~
so Fundo, no Planalto Médio do RS. As cultivares M 734, M 733, EM 9003, PM 800~
M 701, M 731, EM 5002 e M 732, tiveram boas produtividades, com rendimentos su
periores a 2.000 Kg/ha. Sómente M 734 teve rendimento superior a 2.500 Kg/ha (.

2.585 Kg/ha).
Estes resultados evidenciam que há boas perspectivas de que cultivares (Híbri -
dos) MORGAN possam ser recomendados para cultivo no .Rio Grande do Sul.

Eng9 Agr9, Diretor Técnico da APASSUL
Eng9 Agr9, Departamento Técnico da APASSUL
Técnico Agrícola, Departamento Técnico da APASSUL



-54-

QUADRo N9 1

AVALIN:llD 00 <DfRlRrAHINro oc ClJLTIVARlS oc
GIRASsoL "/'I)RGI\N"

LOCAL: Giruá (Missões/RS)
DATA PLANTIO: 05/10/90

DATA D1ERGfilc:rA: 15/10 1 9O

TRATAMENTo CICLO <DIAS) N9 TOTAL DE ALTURA MÉDIAEMERGtNCIA A RENDIMENTO CONTRASrEPlANTAS CO PlANTAS (em) KG/HAFLORAÇÃO MATURAÇÃO UUDAS <Dunean-5%)
19 PM 8003 61 9229 PM 8001 2663 95 186 306439 M 73" 62 24 190 a
49 M 733 90 25 3000 a61 88 165 284259 EM 9002 24 ab62 91 152 281069 EM 6002 61 23 180 abc
79 M 701 95 23 2769 abc60 170
89 M 702 87 24 2794 abc65 15599 M 731 93 26 2737 abcd62 93 182 2683109 M 732 26 abcd62 91 185 2619119 TESTIGO 24 abcde66 95 182 2597129 EM 9003 23 abcde63 93 193 2556139 EM 9001 25 abcde61 89 175 2356149 TrSTIGO 1 64 23 180 2286 bcdef

159 TrSTIGO 3 91 24 edef63 182169 EM 9004 91 24 2197 def66 178 210295 25 175 ef1842 f

ANÁLISE DE VARIANCIA - BlOCOS CASlIALrZAOO
AVAlJAÇÃO DE l.JNFW:Dt SDE GIRAssoL " /'I)RGI\I'lu 1990/91

AP1 - IlADOS ORIGmAIS
FV
BLOCOS

GL SQ
FQM PROB r

0.6456
0.0113

1
15
15

0.9225
3.4406

TRATAMENTO
RESIDUO
TOTAL 31

6050.0000
338471. 8750

98375.0000

442896.8750

6050.0000
22564.7917
6558.3333

MEDIA = 812.1875
CV 9.97%
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AVALIN;kJ 00 CUffiJRTJ\HENl'O OC aJLITVARES OC

GIRASSOL " ttJRGAN "

LOCAL: Passo Fundo (Planalto Médio/RS)
DAXA PLANTIO: 26/09/90
!lATA IME:RGl}«:IA: 06/10 1 9O

TRATAMENTO CICLO mIAS) N9 TOTAL DE ALTURA MÉDIA RENDIMENTO CONTRASTE
EMERGrNCIA À PLANTAS CO PLANTAS (em) KG/HA (Dunean -
FLORAÇÃO MATURAÇÃO UUDAS 5% )

19 M 734 66 103 21 183 2586 a
29 M 733 65 102 20 178 2239 ab
39 EM 9003 72 104 18 188 2186 abe
49 PM 8003 67 103 22 192 2167 abc
59 M 701 63 102 20 176 2071 bcd
69 M 731 67 103 20 191 2071 bcd
79 EM 6002 65 103 20 183 2,;71 bcd
89 M 732 67 103 21 191 2000 bcde
99 TESTIGO 1 66 99 21 195 1857 bcde

109 EM 9001 79 102 21 194 1747 ede
119 PM 8001 72 102 21 196 1667 de
129 TESTIGO 2 70 110 20 202 1619 e
139 EM 9002 69 103 21 181 1604 e
149 M 702 66 100 21 197 1596 e
159 TESTIGO 3 66 99 21 195 1554 e
169 EM 9004 74 104 21 192 1096 f

ANÁLISE DE VAflJ.HlcIA - BWCOS CASUALIZAOOS
AVALIAçJlD DE I.INIII\GrnSDE GIRASSOL " ttJRGAN n 1990/91

M> 2 - IlAOOS ORIGlNAIS

FV GL SQ QM F PROB F
BLOCOS 2 67326.0417 33663.0208 0.9407 0.5961
TRATAMENTO 15 2846224.4792 189748.2986 5.3026 0.0001
RESlDUO 30 1073523.9583 35784.1319

TOTAL 47 3987074.4792

MtDIA CV 14.35%1318.2292
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AVALIAClíD DE aJLTIvAREs EXPERrMENrArs DE GIRASsoL

.EM PASSO fUNOO/RS, ANO AGRíCOLA 1990/91.

1) Antonio Eduardo Loureiro da Silva
2) Ricardo femando Dotto
2) Luis Antonio Albiero
3) Claudio Ernesto EsquiveI Silveira

Com o objetivo de avaliar cultivares experimentais introduzidas de girassol qu~
to ao rendimento de grãos, rendimento de óleo, teor de óleo e outras caracterís_
ticas agronomicas, instalou-se o presente ensaio, que faz parte da rede experi-
mental coordenada pela UfRGS (Universidade federal do Rio Grande do Sul), em Passo fundo/RS (17109/90).

As cultivares experimentais testadas foram ICI EX 9001 (ICI Sementes), GR 18 (~
gobrás Sementes Ltda) , AGC 90145, AGC 90146, AGC 90147, AGC 90148 (Agnigenetics)
M 702, M 8001, M 734 (Morgan Criadero Y Semillero Ltda Ursula-Argentina)AGC9000~
AGC 90008 (Agroalpha), Cito sol 4, Citosol 3, VIKI (Hingria CNPSo), Cargil 3 e
Cargil 4 (Sementes Cargil Ltda.). Como testemunhas foram incluídos os híbridos I

comerciais Contisol 711 (ICI Sementes) e DK 180 (Braskalb).

o delineamento experimental foi o de blocos completamente casualizados, com trêsrepetiçÕes.

As cultivares ICI EX 9001, M 734 e AGC 90148, apresentaram rendimentos de graos
superiores a testemunha CONTISOL 711, porém estas quatro e mais AGC 90146 com
produção pouco menor que CONTISOL 711, não diferiram estatísticamente entre si
(DUNCAN 5%). As cultivares já citadas e mais AGC 90147, CITOSOL 4, AGC 90008,AGC
90145, PM 8001, AGC 90007 , CARGIL e M 702 apresentaram produções superiores ou
igual a testemunha DK 180. Com produções inferiores a DK 180, a testemunha com
menor Produtividade de grãos, tivemos: CARGIL 4,.GR 18, VIKI e CITOSOL 3. Com ~
ferência ao teor de óleo apenas AGC 90145 apresentou teor superior a 50% (53,6%).
O menor teor de óleo foi de DK 180 (39,1%).

1) Eng9 Agr9, Diretor Técnico da APASSUL
2) Eng9 Agr9, Departamento Técnico da APASSUL
1) Técnico Agrícola, Departamento Técnico da APASSUL
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TABElA 1

- rendimento de grãosRendimento de óleo, teor de oleo, . t de
< emergência-floresclffien oe duração do sub per~odo . . de dois hibridos

. experlffienta~sedezeseis cult~vares IRS 1990/91.
. . de girassol em Passo fundo ,comerclals ,

CULTIVARES PROCEDf);CIA RENDIMENTO DE TEOR DE
ÓLEO (KG/HA) ÓLEO FLORESClMENTO

(N9 DE DIAS)

RENDIMENTO DE
GRÃOS (KG/HA)

EMERGt:NCIA AO

CICLO~
CIA NJ I1JJ~
CIMENI'O IGUAL
OU INFERIOR A
70 DIAS
ICI EX 9001 ICI SEMENTES 1.151 40,3 2.857 a

2.304 abcd
69
67

AGC 90145 53,6 65

CONTISOL 711CT) ICI SEMENTES 991 43,0
AGC 90146 AGRlGENETICS 1.020 44,3 2.302 abcd 70

AGRlGENETICS 1.036
CARGIL 3 45,1787

ROGOBRAS SEMT.LTDA.GR 18
creio ll1ERGt?!
CIA NJ I1JJ~
CIMENI'O IGJAL
OU SUPERIOR A
71 DIAS 1.078
MORGAN J34 MORGAN(ARGENTlNA) 1.159

627 46,4

43,5

1.932 bcdefg
1.746 defgh 70
1.352 gh 62

2.480 ab
2.356 abc

71
75AGC 90148 AGRlGENETICS 1.063

47,0
73

49,2

45,1
75

AGRIGENETICS 2.262 bcd 71
ClTOSOL 4 AGROALPHA 1.033 49,9

74

2.194 bcde

48,2
1.825 cdefgh 71

D~ 180(T) SEMENTES CARGIL LTDA. 674

46,1
44,6
39,1

1.667 efgh
1.667 efgh
1.496 fgh

76
74
76

2.072 bcdef
1.905 bcdefgh

45,1
1.349 h 72CARGIL 4 HUNGRIA(CNPSo~a) 615 45,6

43,9
CITOSOL 3 _ iferem estatisticamente. (s) letra(s) na coluna nao dMe-d' gu idas da mesma . . d~as se CAN 5% de probab~l~da e.pelo Teste de DUN a

1.349 h 75
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ENSAIO RECOSOL - Londrina, PR

A C' I' ,11 , 11 21Vania B.R. astig ioni-, Jose Miguel Silveira-, Carlos Caio Machado-

A Rede de Avaliaçào de Cultivares Oficiais de Girassol do Cone Sul (RECO
SOL) tem Como objetivo estudar o comportamento de diferentes genotipos prove-
nientes dos diversos paises do Cone Sul. Na safra 1990/91, o ensaio instalado
em Londrina, PR, teve delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro
repetições. As parcelas foram constituidas de tr~s linhas de 6,Om, com espa-
çamento de 0,30m. A ~rea ~til considerada foi a linha central,

e Iiminando
0,50m de cada extremidade. Os caracteres avaliados foram: rendimento de gràos,
teor e rendimento de ~leo (Tabela 1); alturas de planta e de capitulo, di;me-
tro do caule e tamanho de capitulo (Tabela 2); e floraçào, maturaçao fisiol~_
gica e incid~ncia de doenças (Tabela 3). De modo geral, os hibridos foram

mais produtivos do que as variedades (Tabela 1), com rendimento de gràos va-
riando de 2333,4 kg/ha (S 400) a 3499,4 kg/ha (A 009), enquanto que para as
variedades, com exceçào de Estanzuela (2530,0 kg/ha), o rendimento variou de
1695,5 kg/ha (Peredovik) a 2228,8 kg/ha (Guayacan). Quanto ao rendimento de

~leo, os melhores hibridos foram A 009 (1396,5 kg/ha) e A 1168 (1266,5 kg/ha)

apesar do primeiro ter apresentado baixo teor de ~leo (39,86%). Entre as pop~

lações, BR-G 89 I 2000 apresentou o maior rendimento de ~leo (907,1 kg/ha),p~

rem nao diferindo estatisticamente das demais variedades. As alturas
m~dias

de planta e de capitulo foram 216,7cm e 167,3cm respectivamente (Tabela 2).Os
genotipos de porte mais baixo foram G 90, A 009, Manfredi 8534, BR-G 89 I 2000
e Conti-711, sendo tamb~m os quatro ~ltimos os mais precoces (Tabela 3). Com
relaçào ~s doenças, O gen~tipo mais Suscet{vel aos patogenos avaliados foi

11
2/

EngQ
AgrQ. MSc. Pesquisador CNPSo!EMBRAPA. Cx.P. 1061. Londrina, PR.

- EngQ AgrQ. PhD. Pesquisador CNPSo/EMBRAPA. Cx.P. 1061. Londrina, PR
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indices de incid~ncia e deColliguay, que apresentou os maiores
A 009 e A 1168 foram os genotiposManfredi 8534,na planta.

A e distribuiçào. O genotipoindices de incidenciaOS menores
tenha apresentado baixos indices

de bacteriose foliar ou de
tomas " suscept ibi 1idadePeredovik foi o genotipo com maior
bacteriose da haste. A 1_"",' • eclerot.ioiun:

- t nc í denc i a de Sclerot iniafoliar. Nao houveferrugem e bacteriose

distribuiçao
que apresentaram
Conti-711, embora

. e nào ter apresentado sinpara Alternar.a sp
foi muito suscetivelferrugem da folha, a

a

TABELA 01. RENDIMENTO DE GRÃOS, TEOR DE
DE GIRASSOL, NO ENSAIO RECOSOL,
PA-CNPSo. 1991.

ÓLEO E RENDIMENTO DE ÓLEO DE 14 GENÓTIPOS
d' PR NA SAFRA 1990/91. EMBRA-Lon rma , ,

TEOR DE RENDIMENTORENDrr~ENTO DEGENÓTI POS 11 ÓLEO (%)y DE ÓLEOGRÃOS (kg/ha)

39,86 cd 1396,5 aA 009 3499,4 a
43,25 ab 1266,5 abA 1168 2925,5 ab
34,77 e 880,9 bcESTANZUELA 2530,0 abc
41,35 abc 1014,6 abc2455,9 bc

1037,0 abc
G 90

43,43 ab2392,2 bc
1029,4 abc

CONTI -711
44,01 ab2334,6 bc

1033,2 abc
GR 10

44,43 a2333,4 bc
981,0 bc

S 400
43,34 abMANFREDI 8534 2258,7 bc

de 817,8 c36,83GUAYACAN 2228,8 bc
771,1 c35,25 e2184,8 bc
907,1 bc

CONAY
41,52 abcBR-G 89 I 2000 2184,5 bc

859,8 bc42,45 abcMANFREDI 8535 2029,9 bc
842,4 c44,16 abCOLLlGUAY 1906,7 c
696,8 c1695,5 c 41,07 bcPEREDOVICK

41,12 966,7MÉDIA GERAL 2354,2
16,7516,75 3,12C.V. (%)

diferem estatisticamente pelo teste de~/Médias seguidas de mesma letra nao
Tukey (5%).
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TABELA 02. ALTURAS DE PLANTA E DE CAPiTULO, DIÂMETRO DO CAULE E TAMANHO DE CAPiTULO
DE 14 GENÓTIPOS DE GIRASSOL, NO ENSAIO RECOSOL, Londrina, PR, NA SAFRA
1990/91. EMBRAPA-CNPSo. 1991.

GENÓTIPOS
ALTURA DE

1/PLANTA (cm)-
ALTURA DE DIÂMETRO DO
CAPiTULO (cm)~/CAULE (mm)~/

TAMANHO DE
- 21CAPITULO (cm)-

GUAYACAN
A 1168
COLLIGUAY
PEREDOVICK
ESTANZUELA
CONAY
MANFREDI 8535
GR 10
S 400
G 90
A 009
14ANFREDI 8534
BR-G 89 I 2000
CONTI -711

336,7
245,5
240,7
235,5
232,2
220,7
213,5
211,7
203,0
193,0
192,2
177 ,2
176,5
156,2

a
b
b
bc
bc
bcd

cde
cde

def
ef
ef

fg
fg

9

295,1
203,9
174,7
179,4
185,4
169,2
164,7
164,2
159,7
137,4
134,7
130,9
129,2
113,4

a
b
bc
bc
bc
bcd

cde
cdef
cdef

defg
defg

efg
fg

9

21 O
28 B
25 C
25 C
26 C
22 O
29 B
27 B
26 C
32 A
25 C
24 C
24 C
24 C

18,4 B
20,4 A
19,7 A
19,0 B
19,9 A
18,9 B
20,1 A
20,4 A
18,5 B
19,1 B
19,0 B
18,0 8
18,0 B
18,9 8

MÉDIA GERAL 19,0216,7 167,3 26
C. V. (%) 5,194,89 8,33 6,44

~/;'iédiasseguidas de mesma letra nao diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (5%).
~/Médias seguidas de mesma letra nao diferem estatisticamentepel0 testede Scott Knott (5%).
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TABELA

- CA E INCIDÊNCIA DE DOENÇAS
INICIAL, PLENA E FINAL, HATURAÇÃO FISIOLOGI .

PR, NA SAFRA 1990/
GIRASSOL NO ENSAIO RECOSOL, EM Londrlna,

3. FLORAÇÃO

EM 14 GENÓTIPOS DE

91. EMBRAPA-CNPSo.

GENÓTlPOS

Floração
inicial
(di as) 11

1991 _
27--

O A S
Floração Maturaçao

4/ 3/
final fisiológica 3/ 3/ 3/

F S
(dias) 11 (di as) 11 A- BF- BH-

2,0/1,5 1,8/2,0 0,8 2,0/3,0
90 A 121 A

2,0/1,0 2,3/2,5 2,5 2,5/3,0 O
87 B 108 C

1,5/1 ,5 1,0/ , 15 0,5 1,0/2,0 O
86 B 106 C

2,5/1 ,5 2,5/3,0 1,6 3,0/3,0 O
84 C 103 D

3,0/2,0 2,3/2,5 2,5 2,5/3,0 O
80 C 104 O

1,3/1 ,3 0,8 O O
82 C 111 B 1,3/1 ,O

2,3/2,8 2,0 0,5/1,5 O
80 C 102 D 2,0/1,0

2,3 0,5/1 ,O O
78 D 104 O 2,0/1,3 2,3/2,8

1,5/2,0 1,8 O O
7B D 104 D 1,5/1 ,3

2,3 0,3/0,3 O
76 D 103 D 2,5/1,3 0,8/1,0

1,8/1,0 1,0/1 ,8 0,3 O
76 D 102 D

O 2,5 O O
72 E 97 E 1,5/1,0

0,5/1,0 0,8 O O
70 E 98 E 1,0/1 ,O

1,8/2,3 1,0 1,3/2,3 O
69 E 96 E 2,5/1,5

79 104

2,58 2,62

GUAYACAN 82 A

ESTANZUELA 76 B

CONAY 74 C

PEREOOVICK 73 C

COLLlGUAY 71 D

A 1168 71

GR 10 70 E

S 400 68 E

MANFREDI 8535 66 F

G 90 64 F

A 009 62 G

:ONTI-711 59 H

MANFREDI 8534 59 H

BR-G 89 I 2000 58 H

Floração
plena
(dias )11

86 A

79 B

78 8

77B

74 C

74 C

74 C

720

71 D
68 E

66 F

63 G

64 G

62 G

C.V. (%)

MÊOIA GERAL 69 72

2,13 2,28

pelo teste de Scott Knott (5%).
I letra não diferem estatisticamentel Médias seguidas pela mesma _ d indica a porcent~

_ -. de 4 repetiçoes). O numera or .' - da
~I Avaliação feita na floraçao plena (m~dl~S a 5) e o denominador indica a distrlb~l~a~istri_

gem de área foliar infectada (notas e
l
. 2 = até a parte mediana da planta e ,-

doença da planta (notas 1 = parte ~a~a ~scala adaptada de Almeida et aI., 1981_ _
bulda uniformemente em toda a plan a , (oxidase negativa); BH.-

. f liar - pseudomonas spp pucc~n~a
~IA = aLternaria spp; BF = Bactenose p~ (oxidase positiva); F = ferrugem -riose da haste - pseudomonas . s

bhae~~eanth';S -_ sc'e-otinia scterot~orum._ 1 -tl'l
'"" ' , sintoma na parce ou·1 mero de plantas com

~/Bacteriose da haste foi avaliada pe o nu
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RESULTADOS OBTIDOS COM O ENSAIO PERTENCENTE À RECOSOL,
CONDUZIDO EM CRUZ ALTA, RS, EM 1990/91

LEMES, J.D.1 TRAGNAGO, J.L.' & DAL SOGLIO, F.K.'

Ensaio instalado em area experimental da FUNDACEP FECOTRI-
GO, Cruz Alta, RS, em solo LVE adubado e corrigido segundo
recomendações técnicas para a cultura, com o objetivo de avaliar
14 genótipos oriundos de paises do Cone Sul. O delineamento ex-
perimental utilizado foi o de Blocos ao Acaso, com quatro repe-
t t ç o e s , e as parcelas constaram de tres fileiras de 6,30 m de
comprimento, espaçadas entre si de 0,70 m, com plantas distan-
ciadas de 0,30 m. A ~rea ~til constou da linha central, elimi-
nando-se as duas ~ltimas plantas de cada extremidade. Efetuou_
se a semeadura em 04/09/90, Ocorrendo a emergencia em 14/09. A-
pos o inicio do florescimento Ocorreu na regiao um periodo
estiagem que se prolongou até a colheita do ensaio, nao haven-
do, entretanto, redução acentuada dos rendimentos, que foram con
siderados bons. Os genótipos G 90 e A 1168, com respectivamente
2.917 e 2.848 kg/ha, foram destaque para rendimento de graos,
enquanto Peredovick, com 1.692 kg/ha, e BR 89 I 200, com 1.627
kg/ha, apresentaram os menores valores. A altura de planta si-
tuou-se ao redor de 1,95 m e a do capitulo 1,60 m.

O diâmetro
médio do capitulo ficou em 16,0 cm e do caule em 2,1 cm. A po-
pulação final ficou proxima a 50.000 plantas/ha e o
de mil sementes foi 52,4 g. Avaliações de moléstias

peso médio
evidencia-

ram a ocorrência de mancha de alternaria, bolha branca, mancha
e crestamento bacteriano, mancha de septoria, mancha preta
haste, ferrugem, murcha de verticillium, podridão da base e uma

----------------
lEngQ AgrQ, Pesquisador da FUNDACEP FECOTRIGO. Cx .. P. 10. 98100Cruz Alta, RS.

'EngQ Ag r s , M.Sc., Pesquisador da FUNDACEP FECOTRIGO. Cx. P. 10.98100 - Cruz Alta, RS.

as

de

da

.-I

o
rn
o
()

QJa::
I

.-I

:lCIJ
QJ
c:
o
o
o
c:
.-I

o
rn
rn
(1j
s,...•
o
QJ
'O

rn...•
(1j...•
()...••....
o
rn
QJr..
(1j

>...•....,
....•
:l
U

QJ M'O a>
<,

o o
I (1j a>

c» a><1l M...•
.-I

<1l CIJ> a::<:
QJ <1l'O ....,

.-I

QJ <:
'O
QJ Na:: :lr..
<1l u
c: 00

a> a>rn O .
o o a>a>
'O H O O....• o:: .
...., E-< 'f 'f
.D O O M
o U~~ 11..
'O o..
<1l ~....,U
.-I <:
::J Cl
rn Z
QJ ::>a:: 11.

E

i
Cl

-63-

~ ~ N ~ ~ o ~ ~ ~ m ~
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~

QJ....•
ál
u

~ ~ ~ N 'f M M ~ o ~ o ~ ~N N N N N N N M N 1""""1 N M 1""""1

O t-- ~ o t--
<!l <Xl <Xl <!l <!l
M M M 1""""1 1""""1

N ~
~ ~
M M

.c
'6
u

....•
o

.<'1
rn....11.

c:...•11.

N t--
a> N
<!l <!l
M M

'f~~
co

O a>o o'f O
CIJ <:

M
H M
Cl t--~a:: H >-11. E-< <:z z z<: O O:;: u u

~ I

~I
O
so
M

Nco

r-~
N
N

>u



-64-

podrid~o mole da haste semelhante ao ~intoma descrito na litera
tura para ataque de Er'Winiacal'otoVOl'a. Próximo a floraç~o verifi-
COu-se a ocorrencia de mfldio (Plasmopal'a halstedii) no genotipo
Guayacan, que foi imediatamente eliminado do ensaio.

AVALIAÇÃO PRELIMINAR DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL _ Londrina, PR

Vânia B.R. CastigliOni~: José Miguel Silveira~: Antal Baila 2/

A avaliação preliminar visa o estudo do comportamento de genotipos de gi-
rassol provenientes de diferentes instituições, possibilitando a seleção dos
melhores genótipos para comporem os Ensaios Nacionais, que têm Como
subsidiar a recomendação de cultivares.

O ensaio constitufdo por 18 genótipos foi conduzido em Londrina, no deli-

objetivo

neamento blocos ao acaso com 3 repetiçeos.

Conforme mostrado na Tabela 1, os rendimentos variaram de 1963,33

(GR 18) a 3704,28 kg/ha (AGC 90148) apresentando uma média de 2826,85 kg/ha. A
média geral para os caracteres altura da planta e altura do capftulo

foi de226cm e 186cm, respectivamente.
Destacam-se os genótipos AGC 90145, AGC 90007,

AGC 90147, AGC 90146, CONTI 711 e GR 18 Como aqueles de menor pOrte e mais pr~
coces.

1/
EngQ AgrQ. MSc. Pesquisador CNPSo/EMBRAPA. Cx.P. 1061. Londrina, PR.

2/
Consultor da EMBRAPA - Londrina, PR.

kg/ha
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ENSAIO DE CULTIVARES EXPERIMENTAIS
DE GIRASSOL

LEMES, TRAGNAGO, J • L. 2 & DAL SOGLIO, F. K. 2

O ensaio avaliou 14 ."genotlpoS, oriundos d dgramas d 1 e iferentes pro-e me horamento do Pais A " _. lnstalaraoanotando_se a e "" ' ocorreu em 04/09/90mergenCla em 14/09 A" • '
solo f " • nterlormente a semeadura

" 01 adubado e corrigido de acordo o
nlcas p Com as recomendações téc

ara a cultura, localizando_se o ensaio emtal da FUNDACEP FECOTRIGO, area experimen
em Cruz Alta, RS O d -lizado foi • elineamento utio de Blocos ao Acaso com "

Constou de tres repetições. A parcela
quatro fileiras de 6,0 d

0,70 m m e comprimento espaçadas de
entre si. As duas fileiras

0,50 m Centrais, com elimi -em cada extremidade,' naçao deconstituiram a ~rea
em cobertura com N util. Adubação

(25 kg/ha) e B (2 kg/ha) f "
10. Desde o inicio d • 01 realizada em 15/

o florescimentopos ate a colheita, os
reagentes foram submetidos a um

intenso periodo de
o que pode ter influenciado o
qssim os d", ren lmentos obtidos
desempenho "em rendlmento
ha, sendo seguido por
sempenho foi mostrado

genoti-
estiagem,

desempenho de alguns deles M. esmo
foram considerados o o n s ; O me Lh o r

de grãos coube a M 734 Com 3.215
ICI Ex 9001, com 3.086 kg/ha. O pior

CARGILL 3, c 1 52om . 8 kg/ha,

kg/

por
em mais de 50% a M 734. O
maturação fisiológica foi
1,77 m e do capitulo de 1,50 m.

de-
inferior

da emergência a
de plantas foi de

O diâmetro do < 115,1 cm e o d capltu o foi deo caule de 2,0 cm. A -
d populaçao final foi consl"deraa um pouco elevada, s"t d

1 uan o-se em torno de 68 ml"l
e o peso d "I plantas/hae ml sementes ficou

em 45,3 g. Levantamento da ocor-
rencia de moléstias evidenciou a
de mancha presença, em baixa intensidadede alternaria '

e mancha de septoria. A incidência de

numero médio de dias
115. A altura média

IEngQ AgrQ,
Cruz Alta,

2EngQ A rO
98100 g -, M.Sc. ,Pesquisador

- Cruz Alta, RS.

Pesquisaddor d a FUNDACEP FECOTRIGO.RS. Cx. P. 10. 98100

da FUNDACEP FECOTRIGO. Cx. P. 10.
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bolha branca foi mais acentuada em GR 18 e DK 180, nao sendo ob
servada em CARGILL 4. Mancha e crestamento bacteriano foram ob-
servados, apresentou indices menoressendo que apenas ICI 9001
que o padrão CONTI 711. Houve a presença de murcha de verticil-
lium e podridão da base e, apenas em CONTI 711 e em baixos in-

dices, ferrugem e mancha preta da haste. algumas parcelasEm
houve a ocorrência de uma podridão na haste, proxima a inserçao
das folhas, com consistência gelatinosa, semelhante ao sinto-
ma de s c r i t o na 1i t e r a tu r a p a r a a t a que de Erurin ia carotovora.

AVALIAÇÃO DE CULTIVARES EXPERIMENTAIS DE GIRASSOL NA DEPRESSÃO
CENTRAL DO RS, ano agrícola 1990/91

Andréa Brondani da Rocha!/ e Paulo Regis Ferreira da Silva~/

Com o objetivo de avaliar cultivares experimentais introduzidas de g!
rassol quanto ao rendimento de grãos, rendimento de óleo, teor de óleo e
outras características agronômicas, instalou-se o presente ensaio em 21
de agosto de 1990, no município de Eldorado do Sul-RS.

As cultivares experimentais testadas foram ICI Ex 9001 (ICI Sementes),
GR 18 (Rogobrás Sementes Ltda.), AGC 90145, AGC 90l46,AGC90l47,AGC 90148
(Agrigenetics) M702, M800l, M734 (Morgan), AGC 90007; AGC 90008 (Agroal-
pha), Citosol 4, Citosol 3, VIKI (Hungria CNPSo), Cargill 3 e Cargill 4
(Sementes Cargill Ltda.). Como testemunhas foram incluídos os híbridos co-
merciais Contisol 711 (ICI Sementes) e DK 180 (Braskalb). O delineamento
experimental utilizado foi o de blocos completamente casualizados, com
três repetições.

As cultivares com duração do subperíodo emergência-florescimento va-
riando de 66 a 72 dias foram consideradas precoces e as que apresentaram

!/Acadêmica do Curso de Graduação em Agronomia da UFRGS, Bolsista de Ini-
ciação Científica do CNPq.

~/Prof. Adjunto do Depto. de Plantas de Lavoura, Universidade Federal do
Rio Grande do Sul. Bolsista do CNPq. C.P. 776 - 90001 - Porto Alegre, RS.
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maior duração deste subperíodo como
a cultivar rcr Ex 9001 apresentou o
em relação às demal·s. E -m relaçao ao

tardias. Dentre o grupo das precoces,
maior rendimento de óleo e de grãos
teor de óleo, destacou-se neste grupoa cultivar AGC 90145, com 57%.

No grupo das tardias, cinco cultivares
(M 702, M 734, AGC 90147, DK180 e AGC 90148) evidenciaram rendimentos de _
graos acima de 2500 kg/ha. Ja-a cultivar Cargill 3 d tes acou-se pelo menor rendimento de grãos

ha). Quanto ao rendimento de -1 (1161 kg/o eo, quatro cultivares (M 702AGC 90008 e AGC 90142) , AGC 90147,
apresentaram valores superiores a 1300 kg/ha. A cul

tivar Cargill 3 t b- dam em estacou-se pel .o menor rendlmento de óleo (576 kg/ha). Com exceção de M 734
teor d -1 ' todas as demais cultivares tardias apresentaram

e o eo superior ao da testemunha (DK 180) D 14 .d . • as cultlvares testa-a~, OltO evidenciaram teor de óleo -nos graos superior a 50%.

TABELA 1. Rendimento de óleo teor de c I
mento de dezessels' c Lr í eo , rendimento de grãos e duração do subperíodo emergência-floresci_
Eldorado do Sul-RS, u1990,v/9arlP.-sexperimentais e de dois h fb r í.d

os comerciais de girassol, EEA/UFRGS,

Cultivares
Procedência Rendimento de Teor de Rendimento deóleo (kg/ha) óleo (%) grãos (kg/ha)

Emergência-flores_
Precoces cimento (dias)

ter Ex 9001 rcr Sementes
GR 18

1312 abc e 44,6 de f 2936 a
Rogobrãs Sementes Ltda. 980

72 cd
AGC 90145 cd 50,1 bc 1956Agrigenetlcs de 66

972 cd 57,0 aContisol 711 (Tes t •) rei Sementes 1705 ef 69 de826 de 44,3 ef 1859~ de f 71 cd

M 702

AGC 90147

AGC 90008

AGC 90148

PM 8001

AGC 90007

M 734

Morgan
1420 a

1371 ab

1338 abc

1335 abc
79 a

51,3 bc

50,1 bc

54,3 ab

52,4 bc

51,4 bc

50,2 bc

44,1
Hungria (CNPSo) 1205 abcd 49,2

Agrigenetics 1156 abcd 48,4 cde

Hungria (CNPSo) 1137 abcd
Cito sol 3 Hungria (CNPSo) 1055 abcd 50,0 2271 abcde
Cargil1 4 48,6 cd 2168 bcde

Sementes Cargil1 Ltda. 1037 abcd
DK 180 (TesL) Braskalb 51,7 bc 2001 cde

Cargil1 3 1022 abcd 40,0 g 2564 abcd
* _ Sementes Cargill Ltda. 576 78 ab

Medias seguidas de IQeSIRa(s) letra(s) na coluna não di! e 49 ~7 c 1161 f 74 bc

2771 ab

2741 abc

2465 abcd

2547 abcd

2479 abcd

2471 abcd

2763 ab

2444 abcde

80 aAgrigenetics

Agroalpha

Agrigenetics

75 bc

Morgan
1274 abc

79 a

Agroalpha
1245 abc

79 a

75 bc

75 bc

Morgan
1217 abc fgCltosol 4

AGC 90146

Viki
77 ab

2387 abcde 75 bc

76 ab

79 a

80 a

erea estatisticamente pelo teste de I'ukey a 5\ de proba.bilidade.

AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL NO PARANÁ - 1990/91

V~nia B.R. Castiglioni!! Elir de Oliveira~! Antal
Z 141 J . I S· I . 1 1M. C Nagone -, ose Mlgue 1 velra-, ari a ..

31Ba lLa+,

51de Oliveira-Jefferson

Visando avaliar o comportamento de onze genotipos de girassol, o ensaio
nacional foi conduzido em três locais no Estado do Paran~: Ponta Grossa, Lo~
drina e Palotina. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 4
repetiçoes. A parcela foi constitufda de 4 linhas de 6,Om espaçadas de O,70m
com plantas distanciadas de 0,25m. Os caracteres avaliados foram altura de
planta, altura de capftulo, di~metro de caule, tamanho de capftulo, rendime~
to de grãos, teor de óleo, rendimento de óleo, floração inicial, plena e fi-
nal, bem como maturação fisiológica. A an~lise conjunta mostrou signific~n-
cia para a interação genótipo x local para todos os caracteres envolvidos.
Nas "Tabelas 01, 02 e 03, encontram-se as médias referentes aos caracteres
rendimento de grãos, teor de óleo e rendimento de óleo respectivamente. No-
ta-se que as condiç;es locais de Palotina foram mais favor~veis ao desenvol-
vimento geral das plantas repercutindo os valores médios mais altos de rendi
mento de grãso (2760,96 kg/ha), e rendimento de óleo (1228,25 kg/ha). Os va

lores médios mais baixos foram obtidos em Ponta Grossa (1621,24 e 663,40

kg/ha) e os valores intermedi~rios em Londrina (2526,88 e 1135,24 kg/ha).
Quanto ao teor de óleo (Tabela 02) Ponta Grossa (40,82%), diferiu estatisti-
camente de Londrina (45,06%) e Palotina (44,33%). Analisando o rendimento de
óleo (Tabela 03) os melhores genótipos em Londrina foram AS 521 (1341,08

kg/ha), S 430 (1228,44 kg/ha), DK 180 (1227,12 kg/ha) e AS 522 (1207,59

kg/ha); para Palotina S 430 (1631,14 kg/ha), GR 10 ( 1507,32 kg/ha), DK 180
(1439,91 kg/ha) e AS 521 (1407,84.kg/ha) e para Ponta Grossa AS 521 (880,39

(840,86 kg/ha), GR 16 (829,68 kg/ha) e S 430 (753,65 kg/ha).kg/ha), CONTI 711
1/
21
31
41
51

Engº Agrº, HSc. Pesquisador do CNPSo/EHBRAPA. Cx.P.
Pesquisador do IAPAR. Palotina, PR.
Consultor da EHBRAPA. Cx.P. 1061. londrina,
Prof. Assistente, Oeptº Agrono.ia/UEPG, PR.
licenciada e. Hate.ática, HSc. Pesquisadora

1061. londrina, PR.

PR.
Pç. Santos Andrade, s/n. Ponta Grossa, PR.
do CNPSo/EMBRAPA. Cx.P. 1061. londrina, PR.
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ENSAIO NACIONAL DE GIRASSOL

LEMES, J.D. DAL SOGLIO, F.K.' & TRAGNAGO, J.L.'

Este ensaio foi conduzido em area experimental da FUNDACEP
FECOTRIGO, em Cruz Alta, RS, em solo adubado e corrigido de a-
cordo com as recomenda~ões tecnicas para a cultura. Foram ava-

liados oito genotipos, sendo o experimento instalado no delinea
mento de Blocos ao Acaso, com quatro repeti~oes. A parcela cons
tou de quatro linhas de 6,0 m de comprimento, espa~adas de 0,70
m entre si, sendo a área ~til composta pelas duas linhas cen-

trais com previa elimina~ão de 0,50 m em cada extremidade. A se
meadura ocorreu em 04/09/90, verificando-se a emergência em 14/09.
Aduba~ão de cobertura com 25 kg/ha de N e 2 kg/ha de
realizada em 15/10. Do inicio do florescimento ate a

Boro foi
colheita,

os materiais reagentes foram submetidos a intenso periodo de es
tiagem, o que pode ter influenciado o desempenho de alguns de-
les. Mesmo assim, os rendimentos obtidos foram considerados bons.
O rendimento mais alto foi evidenciado por CONTI 711, com 2.347
kg/ha, cabendo a BR 89 V 2000 e GR 16 os piores desempenhos, com

rendimentos m~dios 1.400 kg/ha.ao redor de
O numero m~dio de dias da emergencia a matura~ao

gica foi 111, sendo o maior ciclo evidenciado por DK
118 dias. A altura m~dia de plantas foi de 1,70 m e a do

tulo de ,44 m. O di~metro m~dio do capitulo situou-se em
em, com pouca varia~ao entre os materiais em teste,
di~metro do caule em 2,0 em. A popula~ão final

e o peso de mil sementes foi de 46,7
rendo, ne s te s c a r a c te r e s , va r I a c a o ent r e o-s ma te r ia i s reagentes.

a presen~a

foi ao

60 mil plantas/ha

Levantamento da ocorrencia de mol~stias evidenciou
de ferrugem e mancha de alternaria, ambas sem muita

fisiol~-
180, com

capi-
14,3

ficando o

redor de
g, ocor-

Bolha branca foi observada com maior intensidade em GR 16. Ocor-

expressao.

---------------- Cx.
EngQ AgrQ,
Cruz Alta,

Pesquisador da ·FUNDACEP FECOTRIGO.
R S.

EngQ AgrQ, M.Sc., Pesquisador
98100 Cruz Alta, RS.

da FUNDACEP FECOTRIGO.

P. 10. 98100

c x . P.10.
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reram ainda mancha e crestamento bacteriano, murcha de vertici!
lium, podridão da base e podridão do capitulo. Em algumas par-
celas foram encontradas plantas apresentando podridão da haste,
com consistência gelatinosa, próxima à inserção das folhas, se-
melhante ao sintoma descrito na literatura como sendo causado
p o r Erwinia carot ovora ,

AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DO ENSAIO NACIONAL DE GIRASSOL, ELDORADO DO SUL,
RS, 1990/91

José Antonio Costa!/, Paulo Regis Ferreira da Silva!/,
Lauro Marino Wollmann~/ e Andréa Brondani da Rocha~/

Os objetivos deste trabalho foram avaliar o rendimento de grãos, teor
de óleo, rendimento de óleo e outras características agronômicas de oito
cultivares do ensaio nacional de girassol na região fisiográfica da Depre~
sao Central do Rio Grande do Sul, município de Eldorado do Sul, RS.

As cultivares testadas foram: S530 e S430 (Sementes Cargill Ltda.),
DK 180 (Braskalb Agrícola do Brasil Ltda.), Contisol 711 e Contisol 621
(ICI Sementes), GRI0 e GR16 (Rogobrás Sementes Ltda) e BRG 89 (CNPSo). A
data de semeadura foi 21 de agosto de 1990.

As cultivares com duração do subperíodo emergência-florescimento va-
riando de 66 a 72 dias foram consideradas precoces e as demais como tar-
dias. As cultivares tardias, exceto a GRI0, apresentaram maior rendimento
de graos que as precoces. Resposta similar foi observada para rendimento
de óleo, embora estatisticamente DK 180 e GR 10 não tenham se diferen-
ciado da cultivar precoce Contisol 711. Dentre o grupo das precoces, Con-
tisol 711 destacou-se em rendimento de grãos e de óleo em relação às de-
mais. Quanto ao teor de óleo nos grãos, a~ cultivares se diferenciaram em
três grupos. GR 10 e Contisol 621 evidenciaram os maiores teores enquanto
BRG 89 e DK 180 os menores. As demais cultivares formaram o grupo interme
diário.

l/Prof. do Depto. de Plantas de Lavoura, Universidade Federal do Rio GraE
de do Sul. Bolsista do CNPq. Cx. Postal 776 - 90001. Porto Alegre (RS).

~/Acadêmico do Curso de Graduação em Agronomia da UFRGS, Bolsista de Ini-ciação Científica do CNPq.
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COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE GIRASSOL EM DUAS REGIOES
CLIMATICAS DO RIO GRANDE DO SUL*

BARNI, N.A.**; ZANOTELLI, V.**; GONÇALVES, J.C.***; SARTORI,
G.***;TOMIELLO, C.*****; BALESTRIN, A.*****; GALETTI, M.*****

Oito cultivares de girassol foram comparadas em duas
localidades do Rio Grande do Sul, durante a estação de
crescimento de 1990;91, com o objetivo de recomendar para
cultivo no Estado aquelas de melhor desempenho. Os
experimentos, conduzidos em blocos ao acaso com quatro repeti-
ções por tratamento, foram instalados em 23.8.90 na Estação
Experimental Fitotécnica de Santo Augusto e em 29.8.90 no
Horta Florestal do municipio de Paim Filho,RS.

Em Santo Augusto, o rendimento médio do experimento foi de
1774kg/ha (Tabela 1), destacando-se as cultivares S-430,
DK-180 e S-530 com produções acima de 2100kg/ha. A estatura
média das plantas variou de 120em a 18Sem enquanto que o
di&metro médio do capitulo foi de 13cm. A colheita das
cultivares precoces foi realizada em meados de dezembro e as
tardias foram colhidas no inicio de janeiro.

Em Paim Filho o ciclo das cultivares foi maior do que
aquele verificado em Santo Augusto, assim como o rondimento
médio do experimento (Tabela 2). Entretanto, a estatura da
planta diminuiu o que reflete o efeito de uma estação de
crescimento mais fria na região Nordeste do Estado em relação
à região das Missões-Alto Uruguai onde insere-se ° municipio
de Santo Augusto. Nas duas localidades sobressaíram-se as
cultivares S-530, 5-430, GR-10 e DK-180, esta última sendo uma
das testemunhas do experimento.

*'
**

Trabalho realizado com recursos do PIRS .
Engo. Agro., H.Se. IPAGRO - Secretaria da Agricultura e
Abastecimento, RS.
Téc. Rural IPAGRO-Secretaria da Agricultura e Abasteci-
mento, RS.
Téc. Rural, Secretãrio da Agricultura de Paim Filho.
Téc. Rural, EHATER-RS, escritório municipal de Paim
Filho.

****
*****
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TAr'I="LA t Rpjldil!;~!1~O d:::; qr sos feoolDgia e caractensticas agrD:lú!licas de 8 cul t ivar es de
!H.o_ ..•.•.• - .•.•. i~_.... - , . ,..1_ . q.- '91
nirdss"i nn suníc iore rte Santo Augusto, na estacao d~ crase isento •. '= 19.1.11 1, .
1.. •••• \.!." ..•• '-1"''"'- . '~·n" rl.-11S"
-' Semeadura: 23JBi90 E!lergeilC1:l: ll'ij,hO ...•v ;-: !I' .••

- ------ ---------- ------ ----- -------- ------- ------ -----
CULTIVARES RENDIME!HD

DE GRADE
( K'l/ha)

POPULA- DIAME1RO ALTURA SUBPERIODGS {úlas)
[AO pl , CAfITU~O PLANTA ----- ----- -----
(pl/m2) (~m; iCi1}) VLR:. R5.Rb R6.F:9 R9.C

5-430
DK- !Se
5-530
5R-lü
GR16
BRG89V2000
CONTH11
CONT I -621

2389 a 5.3 14
13

198 81 12

5.7 156 .,-:.I: j'-, 20
21
18

2129 ao
2129 sb 1113 184

184
81
'9
bt) '''',;.:.. 26

5.8
5.7
5.8 lL 125

1614
1690
W7

br
bcd

cd
d

, ..
11

11
133
124

56 265.9
S,b1200

1182 12 120

DA~A CICLO
COLHEITA TCTAL

t dias i

10 )3/l.)1!sI

O~/I):/91
1:-3
133
i33

l·G

11
~
8

l)3.!i.)1/9~

03/ ,~·1i~·l 133
17f12.i10 1~b
17/ 12/90 llt

116

MEDIA 1774 ~,8 1'j3 "
- -------- -------- ----- ------ ------ ----

l25
---------- ------------------- ----------

--- ---- ------ - -------- ----- ------- ------- ------------ ---------- -------- ----- ----
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AVALIAÇAO DE CULTIVARES DE GIRASSOL INTRODUZI DAS NO RIO GRANDE
DO SUL*

BARNI, N.A.**; MIGON, L.**; TOMIELLO, C.***;
TARASCONI, P.R.****; SARTORI, G.*****.

Este trabalho teve por objetivo dimensionar o comportamento
de cultivares de girassol introduzidas no Rio Grande do Sul,
com a finalidade de identificar novos genótipos para o fomento
e expansão do cultivo dessa oleaginosa. Foram cotejadas
dezessete cultivares das quais duas constituiram-se em
testemunnhas por serem de comportamento conhecido. Os
experimentos foram onduzidos na Estação Experimental de
Veranópolis e junto ao Horto Florestal do municipio de Paim
Filho. A semeadura foi realizada em 29.8.90 em Paim Filho e
01.10.90 em Veran6polis, utilizando-se o delineamento experi-
mental de blocos ao acaso com três repetições por tratamento.

Em Veranópolis (Tabela 1) o experimento alcançou 2153kg/ha
como média de rendimento de grãos, com destaque para as
cultivares M.734, ICI-EX-9001, Cargill-3, AGC-90008,
AGC-90007, GR-18, AGC-90146, AGC-90147, VIKI, Citosol-3 e
AGC-90145 com rendimentos acima de 2100kg/ha. A altura média
das plantas foi de 17Bcm, 15cm o diâmetro dos capitulas e o
ciclo vegetativo oscilou entre 106 e 125 dias entre a
semeadura e a colheita.

Em Paim Filho participaram 14 cultivares (Tabela 2), com
rendimento médio de 2111kg/ha sobressaindo-se a cultivar ICI-
EX-9001. A altura de planta foi de 159cm, com o ciclo médio de
todas as cultivares de 134 dias.

A semeadura em Paim Filho foi realizada mais cedo do que em
Veran6polis, resultando em ciclo maior e menor estatura de
plantas para as cultivares na primeira localidade em função da
estação de crescimento ter ocorrido com temperaturas médias
inferiores. Em Paim Filho a colheita foi realizada no final de
dezembro até a primeira quinzena de janeiro, enquanto que em
Veranópolis a colheita ocorreu no terceiro decêndio de janeiro
e inicio de fevereiro. As cultivares M.734, ICI-EX-9001,
AGe-90007 e AGC-90008 apresentaram bom desempenho em arobas as
localidades.

******
~***
*****

Trabalho realizado com recursos do PIRS.
Engo. Agro., IPAGRO - Secretaria da Agricultura, RS.
T&o. Rural, Secretário da Agricultura de Paim filho.
Engo. Agro. da EHATER, escritório Paim Filho.
Téc. Rural do IPAGRO - Secretaria da Agricultura, RS.
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TABELA 2. Rendimento de graos, populacao final de plantas, diametro do capitulo, altura de
planta, subperiodos da emergencia a floracao inicial (VE-R5), da floracdo inicial a floracao
final (R5-R6), da floracao final a maturacao (R6-R9), da maturacao a colheita iR9-C), data da
colheita e ciclo total de 14 cultivares de girassol no municipio de Pairo Filho,RS, 1990/91.

Semeadura: 29/8/90 Emergencia: 10/9/90 C.V.= 12.0k

CULTIVARES RENDIMENTO
DE GRAOS

(kg/ha)

ICl-EX-900
M-734
VIKI
P!'I-BOOl
AGC-90007
ASC-90008
DK-180
M-702
CITOSOL -4
CONTI-711
SR-18
CARGILL-4
CITOSOL ':3
CARSILL-3

MEDIA

2979 a
2352 b
2279 bc
2231 bcd
2229 bcd
2198 bcd
2060 bcd
2019 bcd
1995 bcd
1912 bcd
1897 bcd
1860 bcd
1788 CO
1750 d

2111

136
135
137
137
136
135
137
138
135
135

POPULA- DIAMETRO ALTURA SUBPERIODOS (dias) DATA CICLO
CAO pl. CAPITULO PLANTA ----- ----- ----- ----- COLHEITA TOTAL
(pl/m2) (cm) (cm) VE.R5 R5.R6 R6.R9 R9.C (dias)

5.9
5.8
5.5
6.0
5.9
5.8
5.9
6.0
5.6
5.4
5.3
5.9
5.2
6.0

5.7

15
16
16
16
15
14
15
15
16
15
16
<c
1-..'

15
14

163
148
167
176
145
170
163
176
171
141
i18
169
164

159

68
69
80
71
7', I

81
74
84
80
68
61
79
73
69

74

16
11
11
14
11
6

11
11..
11

9
16
12

7
11

11 26 11

28
27
23
28
27
27
30
20
23
25
18

34
27

12
16
11
12
9
9

10
11
9

12/01191
11/01191
13/01/91
13/01/91
12/01191
11/01/91
13/01191
14/01/91
11/01/91
11í01/91
20112/90
lli01l91
11/01/91
11/01/91

21
6
9
9

16

113
135
135
135

134


	digitalizar0004
	digitalizar0001
	digitalizar0002

